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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Almisterio da Justiça e !Negocies

Interiores
Directoria da Justiça

Por decretos de 15 do corrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO Da PARÁ

Comarca de Gyrupd
280 brigala do iufantiria

Estado-maior— Capitães-assistentes, Bento
Rentes de Oliveira e José Augusto Pinto
Nene ;

Capitães ajudantes de ordens, Francisco
13orges de Paiva e Albino Furtado do Vascon-
callos Leão.

82° batalhão de infantaria
Edtado-maior—Major-fiscal, Emygdio An-

tonio F lippe;
Capitão-ajudante, Hildebrando Porfirio da

asta. ;
Tenente-secretario, Hortenclo de Oliveira e

Souza
Tenente-quartel-mestre, Simplicio RabeIlo

Mendes
Capitão cirurgião, Pedro Paulo Botelho de

Aragti.o.
1° companhia—Capitão, Pedro Gomes de

Andrade ;
Tenente, Paulo Cotta da Cruz David ;
A 1 feres, Maximiliano Ra bailo Mendes e

Bernardino Ferreira. da Cruz.
2e companhia—Capitão, lamerico Lourenço

Lopes de Miranda ;

Tenente, Manoel Severo de Souza Alvos;
Alferes, Justo Antonio de Miranda e Ateia°

Ramos da Silva.
3a companhia— Capitão, Francisco Xavier

Ribeiro ;
Tenente, Victor Antonio Soares ;
Alferes, Heleodoro Antonio dos Santos e

Justo Antonio do Nascimento.
4* companhia— Capitão, Antonio Rabello

Mondes;
Tenente, Sebastião Rabello Mondes;
Alferes, Antonio Fernancle $ da Silva e José

nadado Ferreira Leite.
83° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Horacio Borges
de Paiva;

Capitão. ajudante, Attico Ferreira Barata ;
Tenente-secntario, Nicolli. e,João de Souza;
Tenente-quartel-mestre, Vil lho Gonçalves

Moreira.
 icroarápanhia—Capitão, Angei) Gomes de

\Paiva ;	 •
Tenente, Raymundo Horacio B etes ;
Alferes. Alipio José Roberto e A, tonio Hy-

polito Rodrigues de Aragã.o.
2' companhia—Capitão, Manoel de Jesus

Nazareth
Tenente, Antonio Francisco Nogueira ;
Alferes, Eugenio Firmino Lazameth e 811-

vino Firmino Lazameth.
3' companhia — Capitão, João, Francisco

Lyra;
Tenente, João Floreneio da Costa ;
Alferes, Francisco Joaquim Diniz e Cleo-

nisto Pedro Prisco.
4' companhia—Capitão, Felippe Thiago de

Souza ;
Tenente, João Ramos da Souza;
Alferes, João Pereira de Araujo e Feliciano

Antonio de Barros.
84° batalhão de infantaria

Estado-Maior—Major-fiscal, Jacintho Fur-
tado de Vasconcellos Leão;

Capitão-ajudante, Gabriel Martins Lago;
Tenente-secretario, Antonio Alves Mar- .

tine;
Tenente-quartel-mestre, José Antonio Ro-

drigues.
1° companhia — Capitão, Luiz Marlene de

Pinho Diniz;
Tenente, Alfredo Nunes da Silva;
Alferes, Francisco Lopes da Silva e Enes

José de Castro.
23. companhia—Capitão, Antoeio Augusto

da Mot t a;
Tenente, Alexandre Ferreira Barbna;
Alferes, Antonio Ricardo Correia e Torta-

liano José da Silva.
3 , companhia—Capitão, João Gratuliano de

Freitas;
Tenente, emanto Sebastião da Costa ;
Alferes, José João Evangelista Ferreira e

Manoel Sabota da Fonseca.
4° companhia—Capitão, Olym pio Antonio

Roi rigues;
Tenente, Manoel Sabino de Souza;
Alferes, Alfredo José de Carvalho e Tertu-

liana Pereira de Souza.
28° batalhão da reserva

Estado-maior— Major-fiscal, Ignacio Pinto
de Andrade:

Capitão-ajudante, Francisco Marlene de
Moraes;

Tenente. secretario, Anastacio Antonio F.a-
ral va ;

Tenente-quartel-mestre, Bento Antonio dos
Reis.

1° companhia—Capitão, João da Matta Ro-
drigues.;

Tenente, Miguel Alves Pereira ;
Alferes, Marcoline Antunes Moreira e Joa-

quim de Abreu Caldeira.
2' companhia—Capitão, Pauline Ferreira

Barbosa ;
'Ten3nte, Balbino de Souza S altos;
Alferes, Bellarmino de Abreu Caldeira e

Marcos José da Sant'Anna.
3,, companhia—Capitão, Guilherme Ribeiro

de Carvalho ;
Tenente, Francisco Saltes de Jesus
Alferes, José Pauline de Souza Freire e

Henrique Rodrigues de Souza.
4* companhia—Capitão, João dos Santos

Ferreira Friaes;
Tenente, Francisco Alves da Costa ;
Alferes, Reymundo Rentes de Oliveira e

Francisco dos Santos Ferreira Friaes.
Comarca de Itaituba

242 brigada de infantaria
Estado-maior — Major-cirurgião, o phar-

maceutico Francisco Caetano Guimarães Cor- -
roia;

Capitães ajudantes de ordens, Nelson Lages
C ameire e Joaquim Caetano Guimarã,es Cor-
reia;

Capitão-assistente, Theodoro Caetano Cor-
reia.

70.3 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman- •

dente, o tenente Bernardino Rolrigues de
Oliveira Sobrinho ;

Major-fiscal, o capitão Estevão José da
Silva ;

Capitão-ajudante, Antonio Marinho de Na-
zareth ;

Tenente-secretario, José Ignacio Corrêa
Campos ;

Tenente-quartel-mestre, Abraham Ben-
simol.

1° companhia — Capitão, João José Lages

juTnr;einen te, João da Matta Baptista ;
Alteres, Vietorino Ferreira Vianna e José

Pereira de Almeida.
2 Companhia—Capitão, Raymundo Matheus

Pimenta ;
Tenente, Vicente Gomes Carneiro ;
Alferes, Primo Feliciano Baptista e Seve-

riatio de Paula Pereira.
3' companhia—Capitão, Manoel Isidoro Lo-

pes Marinho ;
Tenente, Antonio Ferreira da Silva ;
Alferes, Salomão Essobag e Caetano Lopes

G°411°ç'acolinvepsanhla — Capitão, Manoel José de
Araujo Cobra;

Tenente, Francisco Senhorinho Raphael dos
Santos ;

Alferes, Olympio de Lima Lopes e Eduardo .
Antonio de Magalhães.

71 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, Raymundo Pereira Rrazil ;
Major-fiscal, Antonio Bentos Paranatinga.
Capitão-ajudante, Antonio Anselmo de 011-

"iraTenente-secretario, Raymundo da Silve.,
Guimarães ;

Tenente-quartel-mestre, Jcão Marinho de
N

companhia—Capitão, Severino Xavier
ret;l 

Joaquim José da Silva ;
daTRenoecnhate;,
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Alferes, Saler Pereira da Silva e Joaquim
Xavier da Racha.

2" companhia—Capitão, Joaquim Marinho
de Nazareth

Tenente, Esmerino Alves Pereira;
Alfores, Saturnino Carlos Pereira e Alfonso

Carlos Pereira.
3" companhia — Capitão, Paulo da Silva

Leal
Tenente, Francisco Antonio Ribeiro;
Alferes, Raytnundo Rodrigues da Silva e

Gragorio Rodrigues da Silva.
.1 , companhia—Capitão, João Augusto dos

Santos ;
Tonante, Cl amentino Manoel Ribeiro ;
Alferes, Camelino Santos Ribeiro e José

Marinho de Nazareth.
72 batalhão de infantaria

Estado maior — Tenente-coronel comman-
dante, Cyrillo Silvino Bailo

Major-fiscal, José dos Santos Sampaio;
Capitão-ajudanto, Firmo Mauricio Siro-

the= ;
Tenente-secretario, Leopoldo Augusto de

Moraes
Tenente-quartel-mestre, Joaquim Dias San-

tos Borda.
1" companhia—Capitão, Manoel Antonio de

Farias
Tenente, Manoel Simões S intos Braga ;
Alferes, Felippe Soares Ferreira s; Manoel

Francisco da Silva.
2° companhia—Capitão, Leopoldo José da

Silva Campos
Tenente, Domingos Luiz Vianna M yft
Alferes, Elyseu da Costa Bezerra e Ray

inun lo da Costa Bezmra.
3' Companhia—Capitão, José Pedro da Silva

Vianna ;
Tenente, José Coser Cavalcante Frota
Alferes, Frederico Moreira Mendonça e Jssé

Mauricio Carvalho Lima.
4 o companhia— Capitão, Bonevennto Au-

gusto Bezerra
Tenente, Marcslino da Silva Bentos
Alléres, Marcos Silvino Lages e Antonio

Po Iro Cordovil.
24' latalhão da reserva

Estado-m	 — Tenante-coronel comman-
dante, Galdino Ma.xirniano Souza

Major-flscil, João Cancio Ferreira de Leão;
Capitão-ajudante, Salc mão A nday.
Tenente-secretario, ',andado José Fran-

ti . co da Silva;
Tenente-quartel-mestre, .Ieronymo dos San-

tos Quinto.
1" companhia — Capitão, Francisco Lopes

Bastos;
Tenente, Francisco Antonio Duarte;
Alfere s , Manoel Maria da Costa e Antonio

Cai ispim de Almeida.
2' companhia — Capitão, Mauricio Rodri-

gues di Silva;
Tenente, Mathias Pinto Osorio;
Alteres, Vietorino Ramos de Oliveira o Ma-

noel Pedro dos Santos.
3a companhia — Capitão, Maximiana de

Soa za Gonçalves;
Tenente, Antonio Lopes Gaspar;
Alferes, Firmino Miiirieio Rodrigues dos

Santos e Amandio José da Costa.
4" companhia—Capitão, Boaventura Pinto

Cardoso;
Tenente, José Pereira do Carvalho;
Alferes, José Lo„es Gaspar e Josino Pereira

da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Dire.;tcria da Justiça
Expedi p ie de 18 ‘te maio de 1899

Declarou-se ao chefe de pol:cia desta Capi-
tal que, á vida das inrormaçõ:,s preatadas,
nada ha que prova:Iene:ar sobre a reclamação

dos presos recolhidos á Casa de Detenção,
relativamente á má qualidade e á differença
do peso do r ão fornecido pela Casa do Correc-
ção.

—Foi declarada sem atreito a portaria de
17 de fevereiro ultimo, que rectificou o nome
do tenente-coronol commandanta do 3 , b tia-
Pião do infantaria da guarda nacional da
capital do Estado do Ceará, visto aquello
official chamar-se José I.irio de Arruda Ca-
mara, como está escripto no decreto de 22 de
outubro de 1893, o não José Lirio do Arruda
Carneiro, c ano fsi mencionado na alludida
portaria.

—Remetteram-se:
Ao Ministorio da Inlustria, ViaçSo e Obras

Publicas, por tratar-se de assumpto de sua
competencia, cóp:as do officio e do tele-
gramma, dirigid,is pelo procuradur da Repu-
blica na secção de Goyaz, acerca da necessi
dade de desapropriar parte da zona atinar-
cada no planalto central para a fundação da
Capital Federal e de que se diz proprietaria
a firma Lol» IrmSo, afim de serem presta-
dos direclamente ãquelle funccionario 03 es-
clarecimentos que julgar convenientes para
defesa dos intoresses da União.

Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,
afim de ser julgado em superior e ultima
instancia, o processo instaurado contra o sol-
dado da brigada policial desta Capital Do-
mingos Pereira Soares.

Ao alinisterio da Pazenda, para providen-
ciar comi lhe compete, cápia do officio do
chefe de policia a respeito das irregularidades
na venda de b 'halos de loteria da empraza
de Loterias Nac:onacs.

--
Ministerio da Justiça a Negooios Interiores

—Directoria il.( Justiça-2 , sução—Capital
Fedoial, 18 de maio de 180g.

Tendo observado o garbo, correcção e dis-
ciplina com que no dia 13 do corrente se
aprasanrou, em l' uniforme, em tient- ao
enfiei° dosta Searet iria do Estado, a brigada
da Guarda Nacional sob vosso superior com-
inando, formada pelos 3^ e 4° bittalhõas de
infantaria, a um de prestar continenci ao
Sr. Presidente da Repuldie a que daqui as-
sistia ás festas c unmamorativas daqualla
gloriosa data, é-me grato louvar-vos, em
nome do Governo, por tio brilhante resul-
tado, devida a(:H vossas esforços e dos vossos
auxiliares.

Recommendo vos, outrosim, (me, em ordem
do dia, tarada extensivo esse louvor ao
commanda nte da brigada e seu respectivo
estado-maior, aos comum indantes, incises,
inferiores e praças (Is referidos corpos, bem
como ao vosso estado-maior.

Sitiada e fraternidade.— Epitac n o Pesso —
Sr. coronel e .mmandante superior intei ino
da Guarda Nacional da Capital Federal.

Reqacrinica tos despachados

José Gonçalves da silva Netto, 2° sargento
da brigada policial desta Capital, padindo
baixa do serviço, visto allegar está soffrando
de mole-tia que o impossibilita do serviço das
armas.— ludeferido, á vista da inspecção.

Alferes Alberto Steimbach.—Satisaça pré-
viamento o solto da apostilla da respectiva
patente, nos termos do disposto e:n o n. 3.
di § 7° da tabella B da regulamento a anexo
ao decreto n. 2.53, de 3 de agosto de 1897.

Directoria do Interior

Expediente de 17 de maio de 1899

Accusou-se o recebimento
Do officio do governador do Estado do Pará,

de 21 de abril ultimo, e agradeceu-se o offa-
recimento dos oxemplares impressos das
mensagens que o mesmo governador dirigiu
ao Congresso do Estado, em 7 e 15 daquelle
mez ; bem assim, da dons relatorios spra
sentados polo inspoctor do Tnesauro o ad-
ministrador da Recebedoria, relativos ao
anuo passado

Do officio de 16 do corrente mez, com o qual
o I s secretario do Senado Federal enviou a
este Ministerio a Mensagem em que o pre-
sidente do mesmo Senado comrnirnica ter sido
approvada, em sessão secreta daquelle dia, a
nomeação do Dr. José Casario de Faria Alvim
para o cargo de Prefeito do District° Federal.
—Transmittiu-se ao Dr. Casario Alvim cópia
da dita Mensagem.

— Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro, a ttendendo ao
que requereu o Dr. Luiz Augusto Ferreira
Soares e á informação prestada em officio de
25 de abril ultimo, a mandar passar-lhe o
titulo de pharmaceutico pela mesma facul-
dade, de accordo com o aviso deste aliniste-
rio do 28 de janeiro de 1897.

--
Rema-imantas despachados

Placido Martins de Mello, pedindo admissão
ao exame pratico da ca leira de theoria de
ma:chinas da Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro.—Indeferido, á vista do disposto nos
arts. 40 o 72 do regulamento o 46 § 1^ da
consolidação das disposições regulamentares
especiaes.

José Xavier de Miranda Denriques, pe-
dindo ires mezes do licença.—Submetta-se
á insliecção do mude.

Olavo Paptista, representando contra as
irregularidades eleitoraes praticadas pela
presidencia. do governo municipal da cidade
da Conceição da Barra, Estado do Espirito
Sinto—Ao Poder Executivo falleco compe-
ta peia para resolver sobre assumpto eleito-
ral. Ao peticionado caba recorrer ao Poder
Judiciado, na conformidade (Ias disposições
da lei n. 35, de 25 de janeiro de 1892.

--
Directoria de Contabilidade

E.pediente de 18 de 01 'lio de 1800

Solicitaram-se do alinisterio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 9584833, folha do possoal que serviu
interinamento, em abril, nas diversas circum-
scripçõ a policiaes ;

D3 250$ a ca la um dos Deputados José
Bento Nogueira Junior, Francisce Tolentino
Vieira do Sauza o Dia José Carlos Ferreira
Pires, importancia da ajuda do custo a que
tecia direito, visto residirem fóra da Capital
Federal

De 2:537$193, fornee'inentos feitos ao Mu-
seu Nacional

D3 175$161 ao lento cathedratico da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Dr. Francisco do Castro, difforença de acto e-
salmo do seus vencimentos era o armo pas-
sado;

De 721$ ao mesmo lente, acerescimo de
10 "b, sobre seus vencimentos no atual exer-
c:eio ;

Do 199$100 á Imprensa Nacional, publi-
cação e Ilarnecimentes para a Escola do Minas
e córte (!e Appellação ;

D3 105$900, despezas miadas do Externato
do Gyamasio ;

De 2"$, despezas miadas da referida Corte
de AppelIação ;

De a99$300, fornecimentos feitos a este
Tribunal por Leandro Pereira.

— Autorizou-se o chefe do policia a man-
dar adquirir utansis para a cozinha da Casa
de Detenção.

Directoria Geral do Saude Publ ca

Exponente le 18 de maio de 1899

Remetteram-se
Dons tilões de cartas de salada, sendo um

para in-mectoria mie sande do porto do Ama-
zonas e outro para a do Pará, 3' districto sa-
nitario tnaritimo.

—Accusou-se:
Ao inspector de sarai° do perto do Santos

o recebimento de seu officio sob ri. 34, de 4
do corren'e;
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Ao director do 20 districto sanitario mari-
timo idem n. 66,de 8 do presente;

Ao inspector de sande do porto do Ceará
idem n. 20, de 2 do andante;

Ao inspector de nade do porto do Rio
Grande do Norte ideal n. 35, de 1 do fluente.

Requerimentos despachados

Mariano de Freitas Brito.—Sim, passando
recibo.

Mariano do FroitasBrito.--Faça-se a aws-
tilda .

Blum Sz Comp.—Concedo a licença.
Blum (Sc Comp.—Compareçom nesta dire-

ctoria.

POLICIA DO DISTftICTO FEDERAL

Por portarias do 18 do corrent o foram
nomeados inspectores seccionoes da 6' cir-
cumscripção suburbana os cidadãos Antonio
Teixeira de Andrade e lIonorio do Silva
Amaral.

Por outra de 19 do corrente, foram exone-
rados:

A seu polido, do cargo do inspector seccio-
nal do 6 , cirournscripçao suburbana, binou
Thomaz de Aquino.

Do cargo do inspector seccional da 6' cir-
eumscripção suburbana Emitia Leão Dolos-
paul.

Ministorio da Fazenda
Por portaria de 19 do maio, foram conooli-

dos douamezes de licença com vencimento na
forma da lei, para tratar de sua saudo onde
lho convier, ao 4- escripturario da Delegacia
FISC LI no Estalo do Paraná,Vospasi tno Magno
de Carvalho Tourinho.

Directoria do Expodienta do Thesouro
Federal.

Requerimentos de.pachados

Machado, Estacio & Comp., pedindo resti-
tu'ção do 300; do imita que pagaram por
infece„.:lo do regulamento do fumo. — De
accordo com o parecer. Só gráo de recurso
póde-se tomar conhecimento do pedi lo.

A. Araujo Silva, ox-consul do Brazil no
Rosario de Santa-Fé, pedindo restituição de
direitos que pagou na Alfamdoga do Rio de
Janeiro, de um piano e 'diversos moveis que
recebeu daquilo cidade. — Não tem lugar o
que requer.

Adriano Caminha Pereira da Silva, pe-
dindo por aforamento terreno do mari-
nhas, situado na ilha do Sant'Atina, Fstado
do Rio do Grande do Norte.—De accordo com
o parecer, deve o suppliconte dirigir-se á
Delegacia Fim! no Rio Grande do Norte.

Joo') Gomes do Faria Filho, 30 escripturario
da Alfaudega de Santos, pedindo demissão
desta cargo.—Corno requer.

Luiz a pocalypse, 4 escri pturario da mosma
repartição, fazendo identico pedido. — Como
requer.

Addiptmento ao clic, 16 de maio de 1899

Ezpoliente do Sr. director
— Ao inspector (l a Caixa do Amorti-

zação
N. 42—Itemotten lo, do ordem do Sr. Mi-

nistro da Fornida, para o; fins convenientes
o requerimento em que o Dr. Fransisoo de
Pauli Leite o Oiticica pele lhe Seja dado por
ce r tidão o que constar sobre ai apolieea
averbadas naquella repa.rtlção em nome da
Sociedade Asylo doa Invalidas da Patria.

Dia 17

Ao inspetor da Alfan Ioga do Rio de Ja-
neiro

N. 69—Declarando, em relação ao officio
n. 121, de 23 de fevereiro ultimo, que o
Sr. Ministro autorizou-o a mondar abrir
nova concurroncia para fornecimento de uma
lancha slenciosa destinada ao serviço da
Alfandega de Uruguayana, nas forças da
verba destinada para tal fim.

N. 67—Communicando que o Sr. Ministro
autorizou o despacho livre de direitos de con-
sumo e oxpediente,do accordo com a clausula
XI dodocreto ii. 857,de 13 de outubro de 1890,
dos:objectos importados pela Companhia Lloyd
Brazileiro para o seu serviço, durante o cor-
rente anno ; devendo, porém, ser excluidos
da relação n5o só os artigos que vão assigna-
lados com a palavra—não—como tombem os
pertencentes á Alfandega da Bahia, cujo
despacho vae ser por alli autorizado, e redu-
zidas as suas quantidades ás declaroolas a
tinta vermelha.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 43—Communicando que foram deposi-

tadas na thesouraria geral do Thesouro Fe-
deral 50 ap dicas da divida publica da União,
do valor do 1:003$ cada uma, de propriedade
de Antonio Gomes Paes, para garantia de sua
responsabilidade no cargo do thesoureiro da
Casa da Mocha,.

—Ao director da Casa da Moeda:
N. 27—Communicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 24 de abril ultimo, mandou
pagar a importancia proveniente das (105-
pezas feitas par alucine estabelecimento no
mez de fevereiro flato, á vista das contas
que acompanharam o officio n. 456, de 28 de
março ultimo,sendoexcoptuado a de Fonseca
Santos & Comp., a qual, de acordo COM o
mesmo (iespacho, Se devolvo não só para ser
rectificada a ciasiificaa ,), como tamb3111 p ira
serem delta eliminadas diversas addrções.

—A' Delegacia Fiscal em Manáos:
N. 21—Recommendan lo, de accordo com o

despacho do Sr. Ministra, de 25 de abril ul-
timo, quo providencio no sentido de ser en-
viado ao Thosauro, em original ou par cer-
tidão, o termo de inspecção de saudo a que
foi sulnnott ido o chefe do secção da Alfandega
daquelle Edo, to João Antonio da Silva, a
qu 3111 se r tforo o (adido da M35!111, repartição

57, de 13 de outubro do 18)7, alui de q ie
o Tribun ti e C fritas possa resolver sobre a
apasolOa lona do °Aludido funecioaario.

— A' 1) elog mio Fi4C11 no Pará:
N. 32— Melar indo, em rosposta ao offl-

cio mi. 19, de 27 de oa troo ultim, que o Sr.
Ministro, por dospach do 10 do corrente, au-
torizou a annuilaolo do termo de responsabi-
li tal assi galado pela Aniarori nlegrap It. Com .
pany, para de:pacho livra de direitos de dez
mi!liaa lo c ibo tolographico, em cumprimon•
to da or tom de;t t Direotoria n. 62, de 20 de
dezetnb-o do anoo passado, e 'mandou re-
conarnend ir á Alf indaga daquolle Estado qu
providencio para que soja p /go, co n revali-
dação, o solto de urna das vias da relação do
material importodo.

— A' Del ,gacia Fiscal no Ceará:
N. 28 — De-taro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. atinistro, tendo presunto o re-
curso ene main/lado com o Vosso officio n. 19.
de 29 (le novembro do armo proximo findo e
interposto para essa D degac'a por Costa
Somos Sc Comp. do acto tla Alfandega desse
Estado, que mandou classificar como — tinto
p ira co idernação — para cobrança do di-
retos á razão d . s 409 réis por kilogram na, o
papel p ir aquella thosai importado do Ham-
borgo o sub nettido a despacho COM soltais
mercadoria .; pela nota n. 2.933, de 10 do maio
da mesmo armo, pira pagamento de direitos
á razão d .o	 réis por kilogramma, como —
pilosa	 imp:'essI sbnp'es sai comuto, p ara
jornaos, — r 'salvou, par despacho de 20 de

abril ultimo, proferido de aceordo com o pa-
recer emittido polo consolho de faseia la
sessão de 17 desse mesmo mez, (lar provimen-
to ao recurso para ser classifica:1a a merca-
doria em questão como — papel proprio para
embrulho — da taxa do 150 reis do art. 613
da tarifa em vigor.

Outrossim, recommendo-vos, de or. tem do
mesmo Sr. Ministro, que faça )s cobrar com
rovalidação o solto dos folhetos juntos pelos
recorrentes, co:no documentos, ao respectivo
processo.

— A' Delegacia Fiscal do Rio Grani() do
Norte :

N. 12.— Itemettendo a portaria do licença
do thesouroiro daquolla delegacia, Urbano
Joaquim de Loyola Barata.

—A' Delegacia Fiscal, em Pernambuco :
N. 39.— Para que se possa resolver o re-

corso encaminhado com o officio da alfandega
desse Estado n. 87, de 14 de fevereiro do
anno proximo findo, e interposto por Azevedo
& Comp. do acto da mesma repartição, que
classificou como — papel tinto pira atacador-
nação —da taxa do 503 réis por kilogramma,
a in )rea.doria por aquella. firma submettida a
despacho como — papel cartão — da taxa de
330 réis— rerommendo-vos, de accordo com C,"‘"-
despacho da Sr. Ministro, de 10 do abril ul-
timo, proferido na c informidade do parecer
do coaselho da fazenda, anatado em sessão
do 27 do março anterior, que providencieis no
sentido de ser pela referida alfandega su-
jeita a questão á can nissão arbitrai, do que
trata o art. 11 da lei n. 489, de 15 de dezem-
bro de 1897.

— A' Delegacia Fiscal e n Poraarnbuco:
N. 41.— Devolvendo, do ord ano do Sr. Mi-

nistra, o processo de meio- ol lo pretendido
pela viuva do anspeç sola do 31' batalhão de
infantaria Argemiro Bezerra JaCO no, afim de
sor satisfolta a eicigoncia. di art. 1 . do Ilo.
ereto legislativo n. 2.018, de 8 do setembro
de 1875, era face do qual n5,..)pólo ser acudo
o attost ido do comia aii bodo di referido ba-
talhão exhibi lo pela habi Ronda.

— A' Dologacia Fiscal na Bahia:
N. 35.—Communicatalo que o Sr. Ministro

autorizou o despacho livro do direitos do con-
guino e expediente, de accordo com a clausula
XI do decrto mi. 857, de 13 de outubro de
1890, de s ais barricas de breu, 1.001 folhas do
lixa esmeril, 1.0)0 ditas do dita de patino e
50 pinceis para pintura, importados pela Com-
panhia Lloyd Braziltdro para o seu sorviço
no corrente anuo.

— Ao inspector d Alfan lega de atual],
N. 27.—Declaro-vo3 que, por despacho de

Ide co yoat), proferido do accorlo c nu o
parecer que o conselho de fazer' la etnittiu
em sessão de 24 de abril ultimo, res dvea o
Si'. Ministro manter a decis5,odessaalfandega,
impondo a multa de 10 1$ ao commercianto
de fumo Manoel Gonçalves dos Anjos, nos
termos do art. 51, n. 1, do regulamento
n. 2.777,d.) 30 da dezembro do I8)7,visto não
serem procedentes as allegações constantes
da petição transmittida com o oficio n. 11,
do 22 do novembro do armo passado.

—A' Delegacia Fisc ii no Paraná:
N. 18 — Remettendo a portaria de li-

cença do 2' esoripturario da alfan lega de
Para,nogsá, Jay-paina Praxeles Gonçalvos de
Menezes.

—A' Delegacia Fi scal em S. Paulo:
N. 65— Recommeralando, de ordem do

Sr. Ministro, em re spos'a ao officio n. 42,
de 13 de abril proximo findo, em que com-
munica. não ter sid ) aberta a coneurrencia
publica ordenasla pelo mesmo Sr. Ministro,
para a.rrenda.ment do proprio n icion 11 si-
tuado em Campinas o denominado Aloja-
mento de innnigrante, por haver a Secreta.
ria da Agricultura, Comtnercio e 0')ras Pu-
blicas, daquilo Esta lo, do:1 irado que ao
mesmo Et ido assiste (Brod° sabia.) aquello
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proprio e que a tal respeito se tem enten-
dido com o Governo Federal,— que solicite
da referida secretaria informação mais clara
e exacta sobre o officio a que allude, afim
de que possa o Thesouro deliberar a respeito
do caso em questão.

N. 66— Remettendo de ordem do Sr. Mi-
nistro, afim de sor informado, o requeri-
mento em que o Banco Conetructor e Agri-
cola de S. Paulo propõe-se a arrendar ao
Governo da União o predio que possue a. rua
de S. Bento, afim de serem nelle installadas
varias repartições federaes que funccionam
naquella Capital.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 45—Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o officio da exti neta
Alfande,ga de Porto Alegro n. 76 A, de 12 de
abril do anno passado, o interposto por Otto
Hasche & Comp., do acto do inspector da-
quella repartição, deixando de mandar can-
cofiar as notas de diferenças que em revisão
de despachos foram extrahidas contra 03
mesmos, na importando. do 4:684$550, de
armazenagens de menos pagas, resolveu, por
despacho da 4 do corrente mez, proferido do
accardo com o parecer emittido pelo conselho
de fazenda, em sessão de 21 do mez anterior,
negar provimento ao dito recurso, visto ter
sido bem applicado, para o calculo das refe-
ridas armazenagens, o art. 11 da lei n. 428,
de 10 de dezembro de 1896, que manda co-
brar 3 0 /. ao mez pelas mercadorias demo-
radas além de 9) dias, não podendo ser invo-
cado o § C do art. 594 da Nova Consolidaçao
d Is Lis das Alfandegas, á vista da circular
n. 34, de 11 de agosto do 1893.

—Ao collector em Itaguahy :
N. 28—Deedarani ), em resposta á consulta

contida no officio de 4 de abril proximo findo,
que o Sr. Ministro, por despacho de 10 do
corrente, decidiu que a porcentagem devida
aos c,ollectores pela arrecadação da taxa do
registro dos impostos de fumo e bebidas é a
mesma que percebem pela arrecadação das
demais rendas, visto como a porcentagem
de 5 O /0 Sá é percebida pela venda das estam-
pilhas do sello adhesivo e das dos impostos
de consumo.

—Ao collector das rendas tederaes em Sa-
guarema :

N. 29—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso oficio de 18
do novembro do armo proximo findo, e in-
terposto por Fructuoso Alcanforado do Oli-
veira do vosso acto impondo-lhe a multa de
100$, por infracção do art. 25 n. 2 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 2.777, de 30
de dezembro de 1897, resolveu, par despacho
de 13 do abril ultimo, proferido do accordo
cone o parecer do conselho de fazenda, ernit-
tido em sps:ão de 6 de março anterior, dar
provimento ao mesmo recurso, attendendo a
que não se verificou a infracção apontada,
por quanto o referido artigo do regulamento
obriga ao sello as latas contendo fumo e como
taes expostas á venda, e não as que, como no
caso em questão, servem de deposito ao fumo
(i nc tem de ser vendido a retalho.

--
CONSELIto DE FAZENDA

N. 5—Acia da sessao emO de março de 1899

Aos seis dias do mez do março de 1E0,
reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a presi-
dencia. do Sr. Manoel Condido do Leão, dire-
ctor da Contabilidale, estando presentes os
Si.s Drs. Carlos Augusto Naylor, director do
Contencioso, Pedro Teixeira Soares, direct
do Expediente e Inspecção de Fazenda e An-
tOni Frederico Cardoso de Menezes e Souza,
sub-director das Rendas Publicas, servindo no
impedimento do respectiVe) director.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o conselho passou a occupar-se das questões
apresentadas e relatadas pelo Sr. Dr.eardoso
d Menezes.

Em relação ao recurso interposto pela
S. Paulo Railicay Company, do despacho da
inspectoria da Alfandega do Santos, que
mandou classificar no art. 731, taxa de 2$
por kilo, os eixos de wagons submettidos a
despacho pela nota n. 32.644, de 10 de agosto
de 1897, o conselho, em sua maioria:

Attendendo a que suas funcçõos são mera-
mente consultivas, pede, para poder dar
cumprimento ao despacho de 13 do agosto
de 1898, que volto o processo á Alfa.ndega de
Santos, afim de ser a questão sujeita á com-
missão arbitrai a que se refere o art. 11 da
lei ne 489, de 15 de dezembro do 1897.

O Sr. director Leão, porém, é de parecer
que escapa á competencia. do Poder F,xecutino
relevar a prescripção; entretanto, cumprindo
o despacho do Exm. Sr. Ministro, julga in-
dispensavel o laudo da Commissã.o de Arbi-
tramento, afim de que possa emittir a sua
opinião.

Em relação ao requerimento (lis Compa-
nhias do Tecidos de Algodão — Breai' Indus-
trial, Manutactora Fluminense o Tecelagem
Carioca — pedindo isenção do pagamento do
imposto de dividendo, o conselho, pelo voto
de sua maioria, é do parecer que, não estando
consignada na lei n. 25, de 30 de dezembro
de 1891, que crema o imposto sobre dividen-
dos, a isenção pretendida pelas companhias
recorrentes, não pede seu recurso ter provi-
mento.

Não colho para o caso a isenção concedida
no art. 10, n. 41 da lei n. L836, de 27 de
setembro de 1890 porque essa lei refere-se
ao imposto de industrias e profissões, do que
não é o mesmo creado pela lei n. 25 citada.

Pelo voto do Sr. Dr. Cardem° de Meneios,
porém, é de opinião que se deve deferir a
pretenção das Companhias reclamantes, pelos
fundamento s do parecer que lançou no
presente processo.

Finalmente, em relação ao recurso inter-
posto por Fructuoso Alceu furado de Oliveira,
do acto do collector de Saquarema, multan-
do-o em 100$ por infracção do Regulamento
do imposto do fumo, o Conselho é do parecer
que se deve dar provimento ao recurso, con-
forme o parecer da Directoria das Rendas
Publicas.

Levantou-“e a sessão e lavrou-se a presente
acta que, eu, Pedro Duarte Muniz, servindo
de secretario, ecrevi.—M. C. de Leasa.—
C. A. Naylor.— Pe Iro Teixeira Soares.— A.
F. Cardoso de Menezes e Smaa.

N. 6—Acta da s'ss(To em 20 de março de 1899

Aos 20 dias do mez de março de 1899,
reuniu-se o conselho de fazenda sob a presi-
dencia do Sr. Manoel Candido de Leilo, di-
rector da Contabilidade, estando prcsant-s os
Srs. Drs. Carlos Augusto Naylor, director
do Contencioso, Pedro Teixeira Soares, dire-
ctor do Expediente e Inspecção de Fazenda, e
Antonio Frederico Cardoso de Menezes e
Souza, servindo no impedimento do respe-
ctivo director das Rendas.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, o conselho passou a occup ar-se das
questõs apresentadas pelo Sr. Dr. Cardoso
de Meneze 3 .

Em relação ao recurso interposto pelo
Banco da Lavoura 0(10 Commercio do Brasil,
do acto da Recebedoria desta Capital que o
multou em 20 "J„ no pagamento do itn posto
do dividendo, visto ter passado do prazo le-
gal, o conselho, por sua In floria, é- ti pare-
cer que se lô provimento ao recurso, visto
ter sido beta applicada a multa.

pelo voto do Sr. Dr.- C eeloso de Men-zes,
porém, entende que se deve dar provimento
do aecordo com as precedentes &Asiles em
recursos (der-Ivens.

Em l'elaçã, ,o aare.'innin int peste pela Com-
panhia do Seguros Mentimos e Terreetres

Integridade,do acto da Recebedoria desta Ca-
pital que a multou em 20 °/„, no pagamento
do imposto de dividendo, o conselho, por sua
maioria, é de parecer que se negue provi-
mento ao recurso, visto ter sido bem appli-
cada a multa.

Pelo voto do Sr. Sr. Dr. Cardoso de Mene-
zes, porem, entende que se deve dar provi-
mento, de accordo com as precedentes deci-
sões em recursos identicos.

Eia relação ao recurso , interposto pelo
agente da Companhia Lloyd Brazileiro Carlos
Augusto Franco de Sá, do acto da inspecto-
ria da Alfândega do Maranhão, multando o
commandante do paquete Maraniuro, pela falta
de guia de 105 volumes embarcados em Per-
nambuco o consignadas a Lima Rarnalho &
Comp., o conselho é de parecer que se não
tome conhecimento do recurso por pe-
rempto.

Em relação ao recurso do Manoel Pedro &
Irmão, interposto ex-oficio pelo collector de
Santo Antonio de Padua de um acto mul-
tando-os em 500$ por infracção do regula-
mento de bebidas, multa que foi pelo mesmo
collector relevada por injusta, o conselho,
em sua maioria, entende que se deve tomar
conhecimento do recurso para ser susten-
tada a decisão recorrida, não porque deva
ser acceita ajustificação de fls. 22 verso, a
qual não tem valor, por não haver sido pro-
duzi la no juizo compotente, que era o Fe-
deral. (Art. 12 § 2 . da Lei a. 221, de 22 de
novembro de 1894), mas pells demais fun-
damon t os da mencionada decisão.

O Sr. director Leão, porém, é de parecer
que deve ser mantida a multa imposta por
julgar improcedentes as considerações em
que o collector recorrente se baseou para
relevar a dita multa, visto como tais con-
siderações, a seu ver, foram tiradas da jus-
tificação produzida em juizo incompetente.

Em relação ao recurso interposto pelos
comm erciantes Abrantes & Comp. do acto da
inspectoria da Alaendega do Pernambuco
que os multou em I :000$ pel t. importação de
rotulos e capsulas com dizeres estrangeiros,
vindos juntamente com os vidros de que
trata a nota de despacho de 4 do março de
1898 e não incluidos na referid nota, o con-
selho é de parecer que, estando a decisão
dentro da alçada da Alfandega recorrida e
não se havendo dado a circumstancia men-
cionada no § 1° do art. 656 da Nova Como-
lidaçao das Leis das Allandeyas c Mesas de
Rmdas, se negue provimento ao recurso.

Em relação ao recurso interposto por F. II.
Hebberwarte—gerente da C om panhia eelanaos
Itailwaye, do acto da Inspectoria da Alfa.n•
desça de Ma,naos, multando-a em direitos em
dobro pelasdifferenças verificadas do despacho
do imrortação n. 9.584, de 19 do julho de
89S, o conselho é de parocer (1113 se negue

provimento ao recurso Sustentada a decisão
recorrida, por seus fundamentos Iegaes.

Em relação ao recurso dos ex-ficaos seccio-
noes dos impostos de fumo e bebidas alcooli-
cos. interposto do acto do director interino
da Recebedoria desta capitel, negando-lhes o
pagamento da diferença de gratificação, a
que tcem direito, resultante de ter sido de-
duzida da renda d .sses impostos a importan-
cie do credito especial aborto pelo decreto
n. 2.583, de 31 do março de 1898, o conse-
lho é de opinião qui se deve dar provimento
ao recurso pelos fundamentos dos pareceres
emitti les pelos directores que eleito funcio-
naram.

Em relação ao recurso interposto sor
Mareellino Goines de Almeida & Comp., rio
acto da insfectoria da Alfandega da Mara-
nhã t, mandando classificar no art. 621 da
Tarifa a reercoloria sulunettida a despacho
pelas netas ns. 3.7.5 o 3 731, como louça
a . 3, s alto Intrro com chras, o e use tia é ee
p Irem' quo não se tome conhecenento do
recurso por ter elle incorrido em perempção.
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Em relação ao recurso interposto pelos ne-

gociantes Ribeiro Beranger & Comp., estabe-
lecidos em Cabo Frio com deposito de generos
para entrega em outros pontos, do acto do
collector de Saquarema, que os multou na
quantia de 500$00) por infracção do art. 45
do regulamento de bebidas, o conselho é de
parecer que se deve (lar provimento ao re-
curso, tendo em vista os documeatos de lis.
6 o 9 do respectivo proiesso e tambem, em
parte, a ana.lyse procedida pelo Labarator.o
Nacional.

Em rela:ão ao recurso interposto pelo des-
embargador Frederico Dabucy de Avellar
Brotero, do acto da Recebedoria desta Capital
que o multou por infracção do art. 9, do de-
creto n. 2.794, de 13 de janeiro de 1898, o
cansellio, em sua maioria, é de pirecer que
se dê peovirnento ao recurso, porque a de-
mora havida no pedido de averbação de
penua do agua não Ode ser imputada ao
recorrente, tendo sido evidentemente moti-
vada pela Intendencia Municipal na entrega
do documento que lhe rira presente, para
formalidade tambem essencial, qual a da
transferencia para o nome do recorrente do
predio que lhe coubera em partilha, pois é
certo que a transferencia do pro lio—objecto
prinipal—deveria necessariamente proceder
a averbação da penna de agua—que é ecoes-
sono.

Pelo voto do Sr. director Leão, porém,
it do parecer que deve ser negado provi-
mento ao recurso, por ter sido legalmente
Imposta a multa o não ser necessaria para a
transferencia da penna de agua, na Recebe-
doria, a prova de ter sido tambem a do
predio.

Finalmente, em ralação ao recurso inter-
posto par D. Francisca Dalbuey de Avellar
Brotero, do acto da Recebedoria desta C ipital
que a multou por infracção do art. 9 , do de-
creto n. 2.794, de 13 de janeiro de 18t/8, o
conselho, em sua maioria, é do parecer que
se dê provimento ao recurso, porque a de-
mora havida no podido de averbação do
penna do agua não pele sor imputada á re-
corrente, tendo sido evidentemente motivada
pela Intendencia Municipal, na entrega do
documento que lhe fora presente para forma-
lidade tambem essencial, qual a da transfe-
rencia, para o nome da recorrente, do predio
que lhe coubera em partilha, pois é certo
que a transforencia do predio—objecto prin-
cipal—deveria, necessariamente, preceder a
averbação da penna de agua, que é acces-
serio.

Pelo voto do Sr. director Leão, porém, é
do parecer que deve ser negado provimento
ao recurso, por ter sido legalmente imposta a
multa e não ser necessaria para a transfe-
rencia da penna de agua, na Recebedoria, a
prova do ter sido feita tambem a do predio.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a presente
acta, que eu, Pedro Duarte aluniz, servindo
do secretario, escrevi.-3I. C. de LeCt).—C.
A. Naylor.—Pedro Teixeira Soares . —A. E
Cardo:o de 411,ne;es e Sou:. t.

.N.7—Acla da sesstro em 27 de março de 1899

Aos 27 dias do mez de março de 1899, re-
uniu-se o conselho de fazenda sob a presi-
dencia do Sr. Manoel Candide de Leão, dire-
ctor da Contabilidade, estando presentes os
Srs. Dra. Carlos Augusto Naylor, director
do Contencioso, Pedro Teixeira Soares, dire-
ctor do Expediente o Inspecção do Fazenda e
Antonio Frederico Cardoso de Menez ,s e
Souza, sub-director das Rendas Publicip,

irvindo no impedimento do respectivo d:-
rector.

Lida o approvala a acta da sessão anterior,
o conselho passou a occupar-se das questões
seguintes:

Em relação ao recurso interposto pela
S. Paulo RiilLeay Company, do aclo da in-
spectoria da Alfandege de Santos, que a obri-

gou ao pagamento de direitos, de accordo
com a ultima parte do art. 756 da tarifa vi-
gente, as panellinhas proprias pira. o assen-
tamento de trilhos da sua estrada do ferro; o
conselho:

Attendendo a que suas funcções são mera-
mente consultivas, pede, para poder dar
cumprimento ao despacho de 17 de setembro
de 1893, que volte o processo á Alfandega de
Santos, por int k r nied io da repartição compe-
tente, afim de ser a questão sujeita á com-
missão arbitrai, a que se refere o art. 11 da
lei n. 489, de 15 de dezembro de 1897.

Em relação ao recurso interposto pelos ne-
gociantes Azevedo & Comp., do acto da in-
spectoria da Alfandéga de Pernambuco, que
os obrigou a pagar corno papel tinto para
encadernação, á razão de 500 réis por kilo, a
mercadoria submettida a despacho pela nota
n. 1.793, de 30 setembro de 1897, como papel
cartão da taxa do 300 réis, o coeselho:

Attendendo a que suas funcções são mera-
mente consultivas, pede, para poder (lar
cumprimento ao despacho de 17 do setembro
de 1898, que volte o processo á Alfandega
Pernambuco, por interrnedio da repartição
competente, afim de ser a questão sujeita á
commissã.o arbitrai de que trata o art. 11, da
lei n. 489, de 15 de dezembro de 1897.

Em relação ao recurso interposto pelos
commerciantes Costa Souza & Comp., do acto
da inspectoria da Alfandega do Ceará, con-
firmando a clissitic,ação &ida pelo confe-ente
de sabida José Mendes Pereira, ao papel
constante da nota do despacho n. 2.876, de
4 de maio do 1898 ; o conselho:

Attendendo a que suas funcções são mera-
mente consultivas, pede, para poder dar cum-
primento ao despacho do 30 de agosto de 1898,
que volto o processo á Alfandega do Ceará,
por intermedro da repartição competente,
afim de ser a questão sujeita á commissão
arbitrai a que se refere o art. 11, da lei
n. 48), de 15 de dezembro de 1897.

Em relação ao roeurso interposto polo
commerciantes John Moore & Comp., do acto
da impectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, confirmando a classidca.çio de tecidos
do algodão estampado, dada á mercadoria
constante da nota de despaello n. 371, de ju-
lho de 1898, o conselho, de accordo com os
&ui anterio . es pareceres, em recursos que
V( ravam sobre questão de classificação a
respeito de wreadorias identicas á de que se
trata, é de parecer que se negue provimento,
par ter sido Lena feita a classificação do que
S 3 recorre.

Levan tou-se a sessão e lavrou . se a pre-
sente ac'a que eu, Pedro Duarte Muniz, ser-
vindo de secretario, escrevi.—)I. C. de Lao.
—C.A. Naylor.—A. F. Cardiso de Mene4es
e Souza.—J. A. Toscano Barreto.

RECEBEDORIA

Autos despacha (os

Antonio Pereira de Araujo.— Não se tendo
dado sonegação do imposto, relevo a multa
imposta par despacho de 2-1 de dezembro de
1897.

Antonio Soares Patricio.— Não se tendo
dado sonegação do imposto, relevo a multa
do que trata o despacho 29 de março do
corrente anuo.

Pedro Mandarino.—Em vista da exhibição
do registro, reduzo a 109$, a multa im-
posta por despacho de 3 de setembro do anuo
passado.

Bessada & Gomes.— Em vista da exhibição
do registro, cuja ausencia elevou ao maxila()
a multa imposta por despacho de 20 de feve-
reiro ultimo, reluzo a 100$, a mesma
multa.

Mattos & Cunha.— Não tendo os suppli-
cantes cumprido o despacho de 18 de março
do corrente armo, mantenho a multa imposta
pelo de 2 de novembro de 1897.

Soares & Loureiro.—Mantenho a multa
imposta por despacho de 30 de dezembro do
anno pinado.

Vicente Estephanio.—Mantenho a multa
imposta por despacho de 1 de setembro do
anno passado..

José Ferreira Viegas (Nitheroy).—Mante-
nho a multa imposta por despacho de 8 do
novembro doermo passado, urna vez que o
supplica.nte não provou que a bebida de que
se tratar fosse estrangeira, o bem assim que
tivesse registro.

Lemos & Comp. (Nitheroy).—Exhibam a
garrafa em questão e compareçam nesta Re-
cebedoria, no prazo de oito dias, para pro-
mover a analyse requerida.

Augusto Fornarolli.—Exhibida a garrafa
em questão, prove melhor o seu direito.

Antonio Dearte de Magalhães.—Compareça
nesta repartição no prazo de oito lias, para
promover a analyse requerida.

Corrêa & Comp.—Idem, idem.
Marcellino Lopes Martins.—Marco ao sup-

plicante o prazo de oito dias para cumprir
o despacho de 18 de março ultimo, sob pena
de proseguir o processo.

Jacome Grillo.—Marco ao supplicante o
prazo de oito dias para revalidar os sellos dos
documentos.

J. Saraiva.—Marco ao supplicante o prazo
de oito dias para cumprir o despacho de 20 do
março ultimo, sob pena de ser feita executi-
vamente a cobrança do sello devido.

João Manoel Fernandes da Silva.—Idem,
idem.

Augusto de Azevedo Neves.—Não tendo o
supplicanto dado cumprimento ao despacho
de 13 de abril ultimo, extraia-se certidão da
divida pira sor remottida á Directoria do
Contencioso do Thesouro Federal.

José, do Souza Rocha.—Prove melhor o seu
direito.

José Antonio da Cunlia..—Estraia-se certi-
dão da divida, lura ser remottida á Directo-
ria do Contencioso do Thesouro Federal.

Manoel Ernesto da Silva.—Não tendo o
supplican to comparecido nesta repartição para
promover a analyse requerida, como foi de-
terminado por despacho do 18 de março ul-
timo, mantenho o de 6 de junho do aimo
passado.

Joaquim José dos Santos.—Indefirido, em
vista do disposto no capitulo VI do regule-
mento que baixou com o decreto n. 2.778,
de 30 de dezembro do 1897.

Antonio de Freitas Gonçalves.—Prove o
que allega.

Manoel A. Ferreira Gomes.—lndeferido.

Ministorio da Guerra

Por portarias de 18 do corrente:

Foi nomeado Augusto Elysio do Souza
praticante da Contadoria Geral da Guerra,
sendo dispensado do legar do 2' ofilcial da
Intendencia Geral da Guerra.

Concederam-se

Ao Dr. Manoel Marques Acauan a demissão
que pediu do logar de medico adjunto do
exercito

Ao amanuense do Arsenal de Guerra desta
Capital José Herculano da Costa Brito oito
dias de licença com o respectivo ordenado
para tratamento de saude ;

Dispensa, conforme pediu, do togar de ama-
nuense da Direcção Geral de Engenharia ao
alferes do 12° batalhão do infantaria Julio
Cesar do Vasconcellos.



EsinAnCaçõE3

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

EQUIPAGEM VALOR IMPORTADONUMERO

4

SAIIIDAS

155
10

TONELAGEM

2.036
238
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Requerinlentos despichados

Dr. Manoel dos Santos Marques.—Não ha-
vendo necessidade de medicos adjuntos nesta
Capital, não pôde ser atten lido.

Major Antonio de Medeiros Germano.—
Provo em que togares serviu no periodo de-
corrido de G do setembro a 30 de dezembro
de 1893.

Feliciano Auiceto da Silva.— Prove o seu
direito com certidões das repartições pagado-
ras.

1", tenente Narciso Peixoto Lopes.— Apre-
sente documentos que provem ser liquido o
seu direito e não se achar prescripto.

Alferes Avelino de Medeiros Chaves.—Seja
inspoccionado pela junta superior do sande.
—Ao director geral de sande.

Alferes Cantalicio José Simões.—Selle o
requerimento o reconheça a firma d.o documen -
to.

calote Manoel Zeferino Pereira de
Souza.—Para ser attendido, é preciso provar
ter mais de 35 annos de serviço no exercito.

Manoel Euzebio da Silva.—Apresente cer-
ti Ião do tempo deserviço,contendo o numero
de dias de trabalho effectivo em cada anno.

Manoel José Ferreira 13randão.—Apresente
certidão do tempo de serviço effectivo em
cala anno.

D. Carolina Alves Monteiro.—Requeira ao
Congresso Nacional.

D. Adelinda Madureira da Costa Pinto.—
Informe o commandante do Asylo dos Inva-
lidos da Patria,—Ao chefe do Estado-Maior.

Trajano Vicente Ilha, Christian° Reflacker,
João Fiuza. Pequeno e Mariano Franciseo da
Paz, alferes, e Paulo Emilio Fogaça o Cicero
Baeta de Faria, alam/Jos da Escola do Rea-
lengo.—Indeferidos.

--
Reelifie tecto

O aviso do Ministerio da Guerra n. 876
dirigido ao chefe do Estado Maior do Exer-
cito, é de 15 do corrente, e não de 16, como
foi publicado no Dia rio Official de hontem.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicais

Directoria Geral da Industrie

Requerimento desp cchado

Dia 18 de maio do 1899

Companhia Pernambucana de Navegação,
pedindo isenção de direita para varios
obj ctos que tem de importar.— Encaminhe
seu requerimento ao Thesouro Federal por
intermedio da repartição fiscal existente no
togar da sedo da companhia.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 18 de mai3 de 1899

Declarou -se ao engenheiro fiscal da Slo.
Pait!o Railway Company approvado O acto
velo qual o mesmo acceitou provisoriamente
o trecho construido entre a Capital de São
Paulo e a estação do Pirituba para ser utili-
zado pelo trafego da referida estrada.

Di! 19

Declarou-se ao engenheiro fiseil da Estrada
do Ferro do Santa Maria ao Uruguay ficar
approvado definitivamente o horario dos
trens dessa estrada, que começou a vigorar
provisori imente de 1° de corrente mel.

—Cornmunicou-se ao Ministerio da Fazenda
ter a Legação Brazileira trazido ao conhe-
cimento deste Nlinisterio a entrega, pelo pre-
sidente da Companhia Estrada do Forro Ito-
cif° o S. Francisco, de 4: 5.238-18-11, impor-
tanda do dividendo das 13.549 acções, pir-
tencentes á União, no segundo somestro do
anuo lindo, a N. M.	 1 e Fill103.

Requerimentos despachados

Dia 15 de ma o do 1595

Companhia Estrada de Ferro do Natal a
Nova Cruz, pedindo approvação do novo

quadro e tabella do vencimentos submettidas
em 1897, para o pessoal da dita estrada.—
Compareça nesta Directoria Geral.

Companhia de Obras Hydraulicas no Brazil.
—Idem.

to!a. 10
Companhia Melhoramentos da Lagõa e Bo-

tafogo, pedindo reconsideração do despacho de
11 do corrente,—Concedo mais vinte dias de
prorogação. ilo preso, mantendo, todavia, a
quota já fixada para as despezas de fiscali-
z :ção.

DIRECTORIA GERAL DOS CMIREICS

fleitterimentos despachados

João Velloso Leal, praticants dos Correios
do Pará, pedindo CO dias de licença para
tratar de sua saude.—Concedo.

Leonel Madureira dos Santos, carteiro do
l a classe da Administração dos Correios do
Rio Grande do Sul, pedindo quarenta dias de
licença em prorogação.—Concedo trinta dias.

Alfonso Pinheiro Balla, carteiro supplente
da Administração dos Correios do Espirito
Santo, pedindo sessenta dias de licença. —
Concedo.

.‘DMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 19 do corteinte, foi demit -
tido, por abandono de emprego, o carteiro
supplente João Maxim° Pereira Pinto.

Ministerio das Relações
Exteriores

N. 4—Vice-Consulado dos Estados Unidos
do Brazil—:P Secção— Rosario de Santa Fé, 3
de abril de 1899.

Sr. Ministro — Transmitto-vos inclusos os
mappas do movimento commercial o da nave-
gação entre este porto e 03 do Brazil durante
o I a trimestre do corrente anno.

Salde o fraternidade.—Ao Exm. Sr. Dr.
Olyntho de Magalhães Ministro de Estado
das Relações Exteriores.— Alfredo Pereir t
Lim r. consul geral.

N. 1— Mappa do movimento da navegação entre os portos do Brazil e o do Rozario de Santa Ied, durante o 1 0 trimestre de 1899

ENTRADAS

Emn.monçõEs NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileira q	•
Estrangeiras 	   

3 1.514
33.281

116
712

£	 516
£ 141.826

.e 142.372

O Vice Consulado no Rasará de Santa Fé, 3 do abril de 1899.— O consul geral, Alfredo Pereira Lima.

N. 2—Prn3 c3rroat3 o quantidade dos genero3 importalos do Brasil na praça do Ruario, durant3 o 1° trimestre de 189
	 	 •

Não hoave importaça0 directa.

O Vice-Consulado no Rozario de Santa Fé, 3 de abril de 1899.— O consul-geral, Al fredo Pereira 1 iwa.
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11'. 3 — Preço corrente e quantidade dos generOs exportados do Rosario para o Brasil durante o 1 0 trimestre de 1899

OENEROS
PESO

OU
DIREITOS

DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Trigo 	 kilg. Nullos 21.100.258 $5." por 100 kilos $ 5 por 100 kilos $ 4 , por 100 ledos
Farinha do trigo 	
Alfafa	
Milho 	
Batatas. 	

o
»
o
»

»
»
»
»

858.012
4.587.139
2.259.711

7,630

$ 8 30 a $ 8.50 por 100 kilos
$ 18 a 19.00 por 100 leiloa

$ 3.05 por 100 kilos
$ 0.80 a $ 1.00	 por 10 kilos

$ 8.50 por 100 kilos
O mesmo

$ 2"° por 100 kilos
O mesmo

$ 12.00 por 100 kilos
O mesmo

$ 27' por 100 kilos
O MOMO

Farelo 	 ... o s 1.750 $ 3 a $ 330 por 100 kilos O mesmo O mesmo
Sementes da alfafa 	 o » 60 — —
Farinha de milho 	
Lrl de carneiro 	

»
)s.

s•
x.

, .'	 70
42

3.70 a $ 4.00 por 100 kilos
$3.25 a $ 4.65 por 100 kilos

O mesmo
O mesmo

O mesmo
O mesmo

Caixas de queijos 	 » 3 Vo 37 mo.

Sernula 	 o Nullos 60 n••..

Caixão de porcelanas 	 o » 20 1•••• me=

Gado lanigero 	 Cabeças 3

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Rosario de Santa Fé, em 3 de abril de 1899.— O consul geral, Alfredo Pereira Liml.

N. 4— Quadr o da cotação do cambiei, taxa de deSconto e fretamento das erabarcações no mercado do Rozario, correspondente ao
j o trimestre de 1899

CÂMBIOS

DESTINOS Janeiro Fevereiro Março

Inglaterra.	 	
França 	
Allemanha	
Brazil 	

1 47 5/8 por $ m/m ouro
fr. 5.03	 »	 o	 »
m.4.04	 s-	 o	 s.

Re. 34$300 por

O mesmo
O mesmo
O mesmo
O marno

O mesmo
O mesmo
O mesmo

Rs . 35$ por

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM Janeiro Fevereiro Março

Nos bancos	 7 a 8 V. 7 a 8 °/, 7 a 8 0/
Em praça 	 10 o/, O mesmo O mesmo

PREÇO DO FRETE

ursTiNos Janeiro Fevereiro Março

Santos e Rio de Janeiro $ 2.20 a 2.25 por tonelada $ 2.50 por tonelada $ 2.70 por tonelada
Nova York 	 21/0

d.4.75 »
O mesmo

d. 476 por tonelada
20/6	 o	 o

d.4.77 »

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil no Rozario de Santa Fé, 3 de abril de1899.-0 consul geral, Alfredo Pereira Lima.



Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha—
Repartição da Carta Maritima— Resumo meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 18 de maio de 18)0 (quinta-ti:ira):

ffiras Baroffmt.ro
a 0 0

Temaperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Espada	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

mira o mim 0A

1/2 n. 757,31 21.6 12.06 62.8 NNVI -- -- --

3 a. 757.01 20.0 12.59 72.0 VINW -- -- --

8 a. 757.92 19.5 12.00 71.2 SSW Claro. .. O
9 a. 759 31 21.8 14	 16 72.8 NW Tdmn. CK. E. S 8

1/2 d. 759.04 24.1 16.42 73.9 SSF: Sombrio. N. CN. a 9
3 p. 758.51 22.3 15.98 80.0 ssw Claro. ca. as. KN 8
8 p. 759,05 22.0 15.31 78.0 SE Encoberto. CE. CN .	 s. ,- 9

9 p 700.51 20.5 18.39 91.8 ase Newwiro. •• 10

Temperatura maxima exposta 	 .. •
» »	 á sombra 	 •• ••
» mini= 	 ....

Evaporação em 24 horas, á sombra 	 .....
Duração do brilho solar 	

216
250
19,17.
41"/12,0
5b53

O'zserv4c(les
Cerca de	 m. dopais de meio-dia, cahiu ligeiro choviseo. As 8 h. 10 m. p. come-

çou a caliir chuva fina, continuando até depois de 9 h. p.
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SECÇÃO JUDICIÁRIA
Côrte de .Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 19 DE
MAIO DE 1899

proside;?Ho.	 (lesem') crgador Azeve lo
Mayalliffes — Secrct cri) o Sr. Dr. Evaristo
G On ZR ya

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Tambem esteve presente o Sr. desembar-
gador Villaboim,procurador geral do districto.

Não houve julgamento.
PASSAGENS

Appellações eiveis

N. 1.583—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appelloções crimes

N. 443— Ao Sr. desembargador Espinola,.
N. 4 .16— Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 431—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
Na. 440, 409. 419 e417—Ao Sr. desembar-

gador II.Dodsworth.
Appellações COMMC rciaes

Ns. I .573 e 1.738—Ao Sr. desembargador
Espinola.

Na. 1.405, 1.062. 1.637 e 1.034—Ao Sr.
desembargador D as Lima.

Ns. 1.044, 1.308 e 1.356 — Ao Sr.de.:em-
bargador Tavares Bastos.

N. 43I—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

COM DIA

N.459—Vista ás partes.

RENDAS PUBLICAS
AL/ANDINO& DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a18 de maio
de 1899 	
	

3.2ot:0058979
Idem do dia 19 	

	
283 1283816

3.577:1348595

Em igual periodo de 1898 	
	 4.177,2803900

RECNBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 18 de maio
do 1899 	

	 1.706:4088724
Idem do dia 19 	

	
1113.0078247

N. 5.617, de 11 do corrente, idem do 569$
a Bragança & Fernandes, de diversos objectos
fornecidos á 7, , 1 I a o 16 estações policiaes

N. 5.619, de 11 do corrente, idem de 700$
ao Senador pelo Estado do Piatiliy, vindo do
Ceará, Joaquim Antonio da Cruz, da ajuda de
custo de viagem de vinda e volta que lhe
compete na 3 , sessão da 3a legislatura do
Congresso Nacional;

N .. 5.618, da mesma data, idem do 900$ a
diversos Senadores e Deputados,de ajudas de
custo

N. 5.016, da mutua data. idem de 111$820
ao director do Instituto Nacional de Mu,ica,
Leopoldo Mig,uez, das daspezas de prompto
pagamento por olle feitas no mez de abril
ultimo.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Aviso n. 128, de 26 da abril, pagamento do
1:221$497 ao consul geral em Buenos Aires,
Manoel da Silva Pontes, de indemnização das
despezas do seu transporte de Pariz á série
do seu posto.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 814, de
29 de abril, plgamento de 17:257$370 a
Haupt Biehm & Comp., de fornecimento de
diversos art i vs á directoria do artilharia do
Arsenal do Marinha desta Capital.

—Ministerio da Fazenda—Officios:
N. 260, da Altairlega do Rio de Janeiro, de

5 do corrente, idem do 250$ ao porteiro
daquella repartição, de despezas por elle fei-
tas no mez ile abril ultimo ;

N. 3-1, de 15 do corrente, idem de 500$ a
Emilio Nusbam, por serviços prestados a este
ministorio, relativos á organização do rola-
tarjo que tem do s3r presente ao Congresso
Nacional.

Requerimento de Gosma Celestino Teixeira,
escripturario da Alfandega da Bahia,

pagamento de €00$, de ajuda do custo, pre-
paros de viagem e primeiro estabelecimento.

—Exercicias findos—Rsquerirnentos:
De Salvador José da Silva, pagamento de

1:502S.do ordenado relativo ao periodo do 30
de novembro de 1895 a 31 de dezembro de
1897

Do Dr. Antonio Jacob da Paixão, Deputasio
pelo Estado de Minas Geraes, idem de 750$,
de subsidio de 1 a 10 de dezembro de 1897.

Corre — Esta repartição expedirá
malas hoje, rolos seguintes paquetes:

Pelo Penedo, para Bailia e Aracliii, rece-
bem lo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para a interior até as 6 1/9, ditas com
porte duplo até as 7.

Pelo Aqui, tine, para Bahia, Dakar e Mar-
selha, recebendo impressos até as 5 horas da

manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até,
as 6.

Pelo Porto Alegre, para Santos, Cananéa
!guapa e mais portos do sul até Montovidéo,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Itaperan r, para Paranaguá, Floriano-
polis o S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 12 1/2. ditas com porto duplo
até a 1 da tarde, objectos para registrar até
as 12 da manhã.

Pelo Corcovado. para 03 portos do Pacifico,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 12, ob-
jectos para registrar até as 10.

Pelo Áma;ouN, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até as 11, objectos para registrar até as 9. .

Pelo Capri, para Nova York, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o extertor até as 11, objectos para re-
gistrar até as 9.

Pelo Gram-Pard,para San tos,recebend o im-
pre z sos até as 4 horas da manhã, cartas para
o interior até as 41/2, ditas com porte duplo
até as 5.

— Amanhã:
Pelo Wordsloorth, paaa Bahia, Pernam-

buco e Nwa York, reeebcndo impressos
até as 9 horas da manhã, cartas para o
interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 10, objectos para
registrar at •"5 as 6 da tarde de hoje.

Pelo Ponzmand lute Alrim, para ',Urano-
polis, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Itoymirim, pora os portos do Espi-
rito Santo, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 51/2,
ditas com porte duplo até as G, objactos para
regisIrar até as 6 da tarde de hoje.

Pe lo mhy, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7. objectos para registrar
até aa 6 da tardo de hoje.

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecerem na 5' secção desta
administracção o remettente de uma encorai-
manda para o padre Valentim, em S. José do
Ribeirão.

1.389:4158971
807:4443192

MINAS NA. CAPITAL FEDERAL

maio de

Em igual periodo de 1898 	
RECEBEDORIA DO ESTADO DE

Rendimento do dia 19 de
1899... 	
	 15:8378219

Idem de 1 a 10 	
	

235:5528613
Em igual penedo de 1898 	

	 515:2048528

MEU DE RENDAS no ESTADO DO RIO DEJAND/R0

Rendimento do dia 18 de maio èo
1899 	

	 14:4218937
Idem do dia 1 a 18 	

	 219:9528284

itendimoto ao dia 19 de maio do
18 91	

	 12:7068717
Li mo do d:a 1 a 19 	

	
232:6598001

NOTICIÁRIO
Irribanal do Contas—Ordens do

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 19 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Avisos:

N. 5..121, do 20 de abril, pagamento de
15:750$ ao almoxarife do Ilospieio Nacional
do Alienados, para occorrer ás despezas com
o pessoal subalterno daquelle estabelecimento,
nos mezes de abril a junho do corrente anno;



Estado do cdo

MA 21.0
761.2 22.$
75à.1 23.0
758.3 23.1

82 N. 1.0.
60 N 1.0
60 SE 5.0.
70 SE 10.0.

Encoberto.
Idem.
Limpo.
Idem.

Floras

m.
10 m.
1 t.
4 t.
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Observatorio Rio do Ja-
neiro— Resumo metemologioo—Dia 19 de
maio do 1899:

Thsrmometro eem abrigo ao meio-dia: ennegrecido,
40.5; prateado, 35.0.

Temperatura maxima, 23.6.

Temperatura minima, 20.0.

Evaporação em 24 horas, 8.5.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.718

Francissa Romesal, estabelecid) nesta pra-
ça, á 1112 Nova do Ouvidor n. 21, corn o
commercio do fabrica ole cerveja, vem apre-
sontar â meritis-ima. Junta Commercial a
marca acima colhida, a,loptada pelo suppli-
cante, a qual colisist) no sogitinto

Um rotulo em paia d branco, de fórma re-
ctangular, guarnecido por um filete de cór
amarella com frisos pretos. A' esquerda cio
rotulo o no alto vê-se urna me falha d phan-
tasia de filnlo azul, composta do circulas
concentrico°, tendo no centro que A te côr
branca o emblema do sol com face humana,
contornado de raios, o tendo em volta o nome
do fabricantes eFrancise Isentes:110 em lot-
trai brancas, o na parte inferior um pequeno
arabesco.

Essa medalha acha-se dentro do um cir-
culo, que á d r rei ta estende-s3 por um largo
traço horizontal o á esquerda por urna linha
quebrada, do cUr anairello-escuro. A' direita
da medalha do phant r isia e em sentido hori-
zontal vê se uma faixa br anca ondeada, com
os dizeres «Fabrica de cerveja», em lettras
pretas ; logo abaixo aclia.-:te o monogramina,
eF R» em córes azul o amarella, separando
o traço que parte da medalha cio outra que
se apoia em um cartão branco com a ponta,
quebrada, tendo no alto a palavra «Preta»,
que pólio ser substituida por «Branca», o in-
feriormente «Rua Nova do Ouvidor 21 —
Rio de Janeiro».

Atravessa o rotulo, qu é de fundoazul clara,
uma larg faixa de c:a . azul escuro em sen-
tido obliquo o em (Urina sinuosa, tenda em
lettras brancas a palavra eMaurin» ; atrás da
dita faixa, acham-se ramos de lupulo e ce-
vada.

A referida marca poderá. variar ern suas
eare3 o diw0S5c4 o s +rvirá para ser coitada
no bo;o IIas g irratts conten lo o wo lucto do
commercio e fabrico do supplicante.

Capital Fe !oral, 3 de fevereiro de 1899. —
Francisco Remes 1. (Estava &Atolo e leu-
tili /acta urna estampilha no valor de 300 rés.)

Apresentada n Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe !oral ás 11 horas da
mania de 3 do favor +iro de 1899. — O secre-
tario, Cisar de 0!iceira.

Itegietrada sob n. 2.718, por despacho da
Junta Corninercial cru sessão de hoje. Pagou
no prime+ ro exemplar 6$00) de solto por' es-
tampilhas.

Rio de .1 melro, 20 do abril de 1899. — O
secretario, Cesto- de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
-"ecial.)

EDITAES E AVISOS

Faculdade do Medicina o do
Fillarmacia do Rio do Ja-
neiro

SerãO chamados a exame, no dia 20 do cor-
rente, os seguintes senhores

1" serie priartnace mije t

( Prava escripta. —A's 10 y, horas )

João Vaz Pinto.
José Teixeira Lima.
João Correia da Silva Moreira Junior.
José Augusto Querido.
Joaquim Crissiuma de Toledo.
Raul Manso Sayão.
Waldemiro Sá Rego Oliveira.
Chrispim Mira.

/a serie medica — Botanica

Luiz Soares do Gouvéa Junior.
João Paulino de Barros Leu Juaior.
Annibal Pereira.
Manoel Casalcanti de Gusmão Lyra.
dloracio Martins.
Victoriano Pereira de Barros Junior.
Carlos Varella.
Francisco Bustamante.
Ulysses da Rocha Co.val•anti.
Alb od,ino Bustamante.
Eduardo D'Uttra Vaz.
José Marcellino Teixeira da Rezende.
Alberto 13randão de Magalhãss.

Pharmaccutie ,) estrangrirg

Eduardo Morisca.

3a vrie pharmrcm'ica— Cletniert analytica
e tuxico lojiecI

(Prova pratica—A's 11 horas)

Os mesmas chamados para o dia 10.
Faculdade de Me Boina o do Pharmacia do

Rio de Janeira, 19 do m tio de 1899. —
O secetario, Dr. E. d.! Meneses.

Internato do Grymnasio
Nacional

CONCURSO

rie ordem do Sr. director, faça publico,
p ira conhecimento dos interessados, que
desta data até o dia 19 de agosto, ás 2 horas
da tarde, ach t-se aberta nesta secretaria a
inseripção para o corcurs) ft cadeira d s his-
toria natural do Internato do Gymnasio Na-
cional.

Para esta inscripção devem 03 candidatos
exhibir prova de maioridade e folha corrida,
provando Lambem que são cidadãos brazi-
leitos.

Os candidatos palerães, entretanto, acere-
scentar quaesquer documentos de capacidade
profissional em S+1! abono.

A inscripçãa poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver jasto Unpalimento.

Secretaria do Internato da Gymnasio Na-
cional, 20 de maio de 1899.— O secretario,
Antonio Alves Corra Carneirà. 	 •)

Externato do Gymnasio
Nacional

C•)NCURSO

Do ordem da Sr. director faço publico, para
conhecimento dos interessados que, a partir
de hoje até o dia 19 de julho, ás 2 horas da
tarde, acha-se aberta nesta secretaria a in-
srripção a concurso para a cadeira de grego
deste externato, ficando annullada a que se
abriu no armo proximo passado.

Para esta inscripção exigir se-ha: prova de
maioridade, folha corrida e ser o candidato
cidadão brazileiro.

Os can lidatos rpoderio, entretanto, ao-
crescentar quaesquer documentos de capaci-
dade profissional em sou abono.

A inssripção p )(lerá, ser feita por pro-
curador, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 19 de abril do 1899.— ri secretaria,
Rode Tu caees.	 (•

Escola I'olytechuica
EDITAL

De ordem do Sr. director interino, faço pu•
blico, para conhecimento dos interessados, quo
na conformidade do Codigo do Ensino Su-
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, da
3 de dezembro do 1892, achar-se-ha aberta, o
partir da presente data e pelo prazo de
quatro mozes, na secretaria desta escola, a
inscripção para o corcarsa á vaga de substi-
tuto da l a secção do curso de engenharia
civil, comprehendendo, na farina dos estas
tutos approvados pelo decretou. 2.22I,de-
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

1" cadeira do 1° anno—Estudos dos mate-
riaes de construcçtio.—Techn,logit das profis-
sões elementares.—.Resistencit dos materiaes.
—Estabilidade das construcções.—Grapho-sta-
tica.

3' cadeira do 10 anno—Geonietria descript ica
applic ria.

1" cadeira do 30 armo—Architecture. 	 y_
giene dos edificios.—Saneamento das cidades.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas RO3 arts. 66 o 75 do
citado codigo.

dis'echições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam d s arts. 81
e 119 do referido c eli go o dos arts. G a 1(1
dm estatutos acima cita !os.

Rio de Janeiro, I da ah--ri do mo.—
Alereandre Gumes da Siout ives, sub-secre-
tario.

Escala Nacional ao Relias
Artes
CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados , que
nesta secretaria acha-se aberta, por espaço
de quatro mezes, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga do
geometria descri p/ iva, p wspectiva o sombras,
devendo os candidatos satisfizer as oxigencias
do seguinte

PROGRANIMA.

Htbilita;aes pirc o co;lcurso
Todos os candidatos a concurso para esta

cadeira serão submettidos a uma prova pra-
tica prévia, que sela eliminatoria para a
inscripção no concurso.

Esta prova será imprescindivel, sejam
quaes forem os tantos do habilitação apre-
sentados pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresen-
tação a todos 03 candidatos que não possui-
rem titulos.

Esta prova será considerada como titulo
de habilitação o versará sobro um assumpto
pratica desta cadeira, de accordo com o re-
spectivo programma de ensino.

Provas do concurso
As provas do concurso serão as seguintes:
1. 0 Dissertação impressa.
9. a Prova escripta.
S.' Prelecção.
4. a Prova graphica.

Disser: tetTo impressa
Esta dissertação versará sobre materiaa da

3 a secção do regulamento.
Elia comprehendol á, além da these des-

envolvida pelo candidato, tres proposições
sobre cada urna das mesmas materias.

II • •• ••NEM!~



Frognezia de S. Christovii o

O cidadã) Dr. Silvio Mario de Sá Freira,
presi lente da comrnissão seccional de alista-
mento na freguezia de S. Christovão etc.:

Faço saber a todos os cidadãos quo se vae
proceder ao alistamento eleitoral na trague-
aia de S. Christovão; convido, pois, aos que
se acharem nas condições legaes a se apre-
sentarem perante á respectiva cominissão, ou
a enviar os seus reauerimentos devidamente
inatruidos.	 •

E para que chegue ao conhecimento do to
doa, mandei lavrar o presente, que será pu-
blicado pela impr msa e °afixado á porta do
edificio da agencia da, Prefeitura desta fre-
guezia. Capital Federal, 21 de abril de 1899.
Ea, Domingos Gusmão Gil, escrivão cul hoe, o
escrevi. — Dr. Silvio Mario de Si,
presidente da commissão.

liÁ'reguezia de Inhauma

QLAf IC k(,0

('
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No prazo estabelecido pelo art. 83 do co-
digo de ensino deve ser apresentada em ma-
nuscripto esta dissertação, sendo concedido o
prazo de 15 dias, contados du data em que
for recebido este manuscripto, para ser apre-
sentada impressa o em numero do exempla-
res exigidos pelo codigo do ensino.

Prova cscripta

Constará do um estudo feito em seis horas
sobre as matarias da 3 socsão tirada a sil.te
dentre 20 pontos apre.sontados pela com-
missão do concurso.

Prelceç£7)

O candidato fará urna prelecção, tendo par
assumpto o ponto que tirar á sorte de 30 que
serão apresentados sobre as matarias da
3" secção.

Peov! graphica

Serão formulados 20 pontos relativos á ca-
deira em concurso.

O ponto para esta prova será sorteado na
occasião do ser executada e será o mesmo
para tolos os candidato. Esta prova, será
eflactuala, em compartimento reserva.do,onde
só terão entrada os concurrentes o a com-
missão examinadora.

A prova graphica durará no maximo sete
dias, param o numero dos dias soá, prescripto
pela ao:missão de asecordo com o ponto sor-
teado.

Durante este tempo ficarão incommunica-
vais cs candidatos.

Secretaria da Escol a Nacional do Bailas
Artes, 4 de maio do 1899.— O sacretario, ba-
charel Diogo Clialréo

Ilareguezia da Gloria
O cidadão Antonio Rocha de Moura, ta-

nenta-coronel commandante do 2^ batalhão
de infantaria da guarda naaional deata Capi-
tal o presi !ente do conselho de qualifica-
ção de guardas nacionaes da freguezia
O leria.

Faço sabor que no dia 21 do carrente,
9 horas mia, manhã, se installará com a
assiatencia do Sr. Da. juiz da 6 , pretoria,
na edifica° do quartel do mesmo batalha"),
á rua Conselheiro Moraes o Valho n. 31
o cons?Ilia para o alistamento dos clã anos
aptos para o serviço activo e da resorva,
em ob-ervancia das disposiisões do titulo I,
capitulas 1 o 2 do decreto n. 722, de 25 do
outuaro de 1850, titulo 1 . , capitulo 1 ,, do de-
croto n. 1.130, do 12 de março de 1853 e or-
dem do dia do cominando superior da guarda
nacional &ata. Capital, datada de 5 do cai'-
rente, sob n. 34.

Outrosiin, e dIvido 03 cidadãos capitães
Antonio Vieira do Miranda. Evora, Rumina)
Manga Sayão e Joaquim Cardosa Guina araes,
esto do regimento do artilharia de campanha
o agalane do i s regimento de cavallari I , ata
fonte Candid ) Coelho da Sil va. lar um a com-
p trecer2in no referi lo dia, togara hori.E para
constar rio o pie sente, qmn vae pubiicado
pela imprensa ()adi xado nas logarespublicos,
avisando as partes intereamail is na qualifica-
ção, para que alleguem os seus da altas.
—Tenente-coronel Anonio Rocha de 319gra,
presidente.

Freguezia do Sacramento
O cidadão José Itackert, presidente da com-

missão soccianal de alistamento o revisão
eleitural da fregnezia do Sacramento:

Faço saber a tolos (13 CH ;iI. "Vs q mse se oae
praceder a alisma.menta eliataral desta fre-
guezia; conailo, pois, aos que sm) acharem
nas cai:afições leamies a se apresentarem ps-
ranto a respactiva conunissio, ou a enviar
os seus requerimentos, devilame ite instrui-
dos; e, pira que ciiegue ao conhacimento
to los, mandei passas o presente pus). )er
publicada na imprensa o afixado n loaar
reais publico. Dado o matss alo nesta elaital
Fe leral, em 21 ile abril de 1839. Eu, Vicente
Bernardes do Castro, ca.:aivão ad Itoc, o es-
crevi.— .1;)sd Roelort,

Frognezia da Lagi'm

O tenente-coronel Antonio da Silva Jatahy,
commandante do 1' batalhão de infantaria,
presidenta do consulto do qualificação dos
guardas nacionaes da parochia la Lagaa,etc.:

Faz saber que no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installara, com a assis-
t meia do Sr. Dr. preta' da, 7' Preteria, no
quartel do 1 0 batalhamo do infantaria, á rua
dos Voluntarlos mia Pata m al n. 13, o conselho
para o alistamento dos cidadãos aptos para o
serviço activo e da reserva, em oaservancia
das disposições do tit. 1, cap. 1 0 e 2' do
decreto n. 722, de 25 de outubro de 185a
tit. cap. 8°, do decreto n.1.130, de 12 de
março de 1553 e ordem do dia do comiosando
superior n. 31, de 5 do cari ente.

Outrosina, O ouvida os capitães Alvaro For-
reira Braga, Candido Monteiro Munia Bar-
roto, os tenentes João Ignaeio Quaresma o
Ernes t o Cybrão Filho a comparecerem no re-
ferido dia, hora o l agar. E, para constar, faz
o presente, que vai publicado pela imprensa•
e aaixado nos lagares pablicos, avisando as
partes interess m elaa na qualidcação para que
alleguem os seus direitos.

Capital Federal, 12 do mai) de 1899.—Te-
nente-coronel Antonio da Silva Jardly, pre-
sidente.	 (.

1)istricto doSant'Anna

O cidadão Alfredo Calainho, presidente da
commissão seccional do alistamento, no dis-
tricto de Santaanna, etc.:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral no districto
do Sant'Anna, na Escola Normal, lado da rua
do S. Pedro,todo3 03 dia", das 10 ás 4 horas da
tarde. Convida, pois, aos que se acharem nas
e ondições leaaes a se apresantarom perante a
respectiva commissão ou a enviar OS seus
requerimentos decidam-tient° instruidos. E
para que chegue ao conhecimento de todos.
marolou lavrar o prisamta, que será publi•
cario pala impaensa e afixada no 3 loaares
mais publico3. E eu, Dr. Henrique Tavares
Lagslon, escrivão ad use, o escrevi. Capital
Federal, 21 de abril do 180).—Alfredo ca-
linho, presidenta.

Parochia do Santa Rita

O tenente-coronel haiael d'	 B;qen.
ooart,	 n ;?dadie do regioudt ) de arti-
lltarit de e ud,onlia d gaarda nacional
deta cap:t4l e prziledte do consellig de
qudificaer7) de gua,-das dacionaes da fre-
guezia de Sawa Rita

Faço sabaa que na mlia 21 do corrente, ás
9 /ouras da rn orlai, se installara, com assis-
tencia do Sr. Dr. juiz da 2 . pretores, no edi-
fica) da mesma pr,-. tiria, á rua da Prainha,
o conselho para o alistamcnt ,) dos cidadãos
aptos para o sasviao activo e da reserva, em
obsarvancia das diçposiç5es do titulo 1, ca-
pitules 1' e 2', do &ereto n. 722, de 25 do
outubro do 185a; titulo PS capitulo 8' do
decreto n. 1.130. de 12 de março de 1853 e
ordem do dia do cominando superior da
guarda. nacional lata c 'pitai, datada de 5
do corrente, sl.) o n. 34.

Oatrosim, convido o capitão João Carneiro
de Mendonça, Franco, do 4' batalhão do in-
fantaria, tenente Raul do Aguiar, do 1 0 ra-
gimanto do cavallaamia, i s tenente Carlos de
Castro Pinto, do vagai-tanto de a, ,?tilllaria de
camisinha e alferes Jarmo da Cunha Teizna
Debita, do rol-rido 4 , batalhão, a compare-
cerem no referido da, hera e legar.

E para constar, faço o preente, que vae
erradicado pela impron3a e affixado nos lega-
res publicus, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus
direitos.

Capital Fe lera!, 12 da maio de 1890.—Te-
neuto-caronal Ornellas R!!tedcourt,
presidente.

O tenente-coronel João do Deus Mello
Souza, commandante do 15' batalhão de in-
fantaria da Guarda Nacional desta Capital
Federal e presidente do Conselho de Qualifi-
cação do guardas naeionaes da fregtmezia de
S. Thi mgo do Inha.umasalo Districto Felera.1,
etc., etc.

Faço saber a tolos que o presente edital
virem ou delia noticia tiveram, que, de con-
formidade com a lei ri. 002, de 19 do setembro
de 1853, capitulo3 l s e 2' da decreto n 722 de
25 de outubro do mesmo anno, capitulo 1 0 do
n. 1.13) de 12 de março de 1853, com obssr-
vancia e cumprimento do disposto no art. Sr,
in-fide, do citado decreto n. 1.120 e á ordem
do dia 11. 34, do 5 do corrente maz, do Exula
Sr. coronel commandante superior interino
da Guarda Nacional da Capital Federal, o
Conselho de Qualificação dos guardas nacio-
naes da mesma fveguezia encetará os seus
trabalhos no dia 21 do corrente, ás 9 horas
da manhã,na secretaria do referido 15' bata-
lhão de infantaria, á rua Guinava n. 3 (En-
cantado), com assistencia do Sr. Dr. Juiz da
13' Prataria, na fôrma determinada paio
aviso do Miaisterio da Justiça o Negocios In-
teriores, de 4 de maio de 1895.

Tendo o masmo conselho do proceder não
só á revisão do3 alistamentos feitos nos
armas anteriores comi á nova qualificação
dos ei Mãos aptos para o s mrviço activo e
para o da reserva, a que sa.o pessoalmente
obrigados to loa 03 brazileiros natos ou natu-
raliza !os, de 18 a 59 ann is de idade, de
acc irão coma o art. 13, da li n. 602, do 19 de
setembro de 185) o mais disp msiçies das leis
e regulament ma em vigor, salvo as exce-
paaes malas cansignadas, convido a ta las as
autoridades que por lei são obrigadas a for-
necer as rolaç :^ís norn i tms, crie trata o
art. 10 mio alui lii, decreto n. 1.130, do 12
de março de 1851, a rem .ttel-as a este coa-
s.ellio até o primeiro dia da sua reunião, o
aviso ás partos interessadas na qualificação
e revisão para que venham allegar os seus
direitos, dentro do praso legal, na f)rma,
prescripta pelas instruções que baixaram
com o reforilo decreto a. 722, de 25 de ou-
tubro de 1850.

Outrosim, convido aos membros do dito
conselho, capitão João Baptista Gomas do
Arnorim e carlos Alharto Fre Icrico Schimidt,
do 15^ batalhão de infantaria, tenente João
FranIslin, do 2 . usgiinemto de caval l aria o
l u tenente osciar Gançalves do Albuquerque,
do regimento da artilharia do campinba, no-
mea 105' I)la citada ordens do dia n. 31 para
comporem o mesmo conselho, a comparece-
rem no local, dia e hora acima dosa:mios
para se dar come :o aos respectivos trabalhos.

Capital Federal, 12 do maio de 18a9.— Te-
nente-coronel, Jon de Deus Mello Sod7a,
presidente do conselho.
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Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE PERFUMARIAS

Prorojaçrlo do prazo ptra a compra de
estampilhas

Faço publico, para conhecimento dos inte-
res5atios, que, por acto de hontein, S. Ea., o
Sr. Ministro da Fazenda, resolveu prarogar
por cinco dias o prazo de que trata o edital
desta Recabedoria., de 2d do mez paosmlo,
para a venda de estampilhas destinadas a
p)rfumarias nacionaes o estrangeiras, prazo
que virá por esta razão a findar no dia 22
do corrente.

Recebedoria, 17 de maio do 1899. —
O director int ,rino, Josd Ramos da Silva
Junior.	 (•

IINIPOSTO DT, BiBiD.kS

Prorogaçéto do prazo p ira a compra de es-
tampilhas

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, por acto de ante-hontem,
S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda resolveu
prorogar por cinco dias o prazo de que trata
o edital desta Rocebeloria, do 13 do mez pas-
sado, para a venda do estampilhas destinadas
ás baladas nacianaes e estrangeiras. prazo
que virá por esta razão a findar no dia 23 do
corrente.

Receba lona da Capital Federal, 18 de maio
de 18)3.— O diretor interino, Josd Ramos
da Silva Junior.	 (.

.ilfitidega do II io	 aanciiro
De ordem do Se. inspector em commissão,

faço pabl:co, para conhecimento dos inte
reaoulos, que até o dia 31 do corrente, a 1
hora da tarde, si rece'sam propostos( em
carta fechada para o fornecimento de uma
lancha silenciosa que deverá, ser entregue á
Alfandega. de Uruguayana.

As propo,tas serão abarias niquello d i a e
hora, la gabinete da inspoctoria desta alfan-
dega, oade os Srs. prop . nontes obterão todos
osclareeimentas com o abaixo assignado.

Alfandega do Rio do Janeiro, 19 de maio
de 1899.— O 2 eacripturario, J. A. Mayrity
OS de Oliveira.	 (•

Pela Inspoatoria da AH:indaga do Rio de
Janeira fa.zse publico, do acordo com o dis-
posto no n rt. 71 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.267, de 21 de abril ulti-
mo, que já se acham á veada, nesta reparti-
ção, as estampilhas para a cobrança do im-
posto di canstano de especialidales pharma-
caulins, pelo que fie" In ircado o prazo
improrogavel de 20 (lias, a contar desta data,
além do qual não poderão circular no co:n-
mareio nem ser expost is á venda espada:ida-
dos pharmaceuticas, sem que estejam estam-
pilhadas (aa conformilado co:u as disposições
do citado regulamento.

Para este fim os interossidos polorão, den-
tro do prazo ac:rna estabelecido, supprir-se
das estam)ilhas que necessitarem.

Alfandega do do Rio do Janeiro, 4 do maio
de 1899. — J. E. de Paula e Silo t. 	 (•

Pela Inspactoria da Alfareloga do Rio do
Janeiro faz-se publico, de accorda com o dis-
posto no art. 63 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.256, de 10 do corrente
mez, que ja se acham á venda nesta repar-
tição as estampilhas para a cobrança do im-
posto do consumo de calçado, pelo que fica
marculo o prazo improrogavel de 20 dias, a
contar desta data, além da qual não poderá,

circular no cominarei° nem sar exposto á
venda calçado,sein que esteja estampilhado do
conformidade com as disposições do citado
regulamento e respectiva tabella annexa.

Para esse fim os interessados poderão,
dentro do prazo acima estabalecido,supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de maie
de I899.—J. F. de l'aurc c Saca.	 (.

EDITAL DE PRAÇA N. 10 (2a MESA)

Pela inspectoria da Alfandoga do Rio de
Janeiro se faz publico que, á parta da tra-
piche Reis, 110 dia 25 do maio de 189), ao
meio-dia, se hão de arrematar, livros do di-
reitos, e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Lote ti. 1
PN: 1 caixa sem numero, Com seis garrafas

de vinho cominum até 14 graus de força al-
coolica, pesando liquido 4 kilos, vinda dos
portos do sul no vapor nacional 1.,,voint, dos-
carregada em 11(10 j moiro do 1895; deposi-
tada no trapiche Docas Nacionaes.

Lote n. 2
SPS: 32 barris de quinto sim numero,

com vinagro, pesando liquido legal I .280 'si-
los, vindos do Porto na barca partuguaza
Isabel, descarregados em 26 de setembro de

1834e1(1m: 18 b mis som numero, vasioa, vindos
da mesma praceiencia, vapor e deseirga
deirsitados no trapiche Docas Nacionaea

•	 Lote n..3
MIC: 6 fardos sem numero, contendo fumo

em rolo e folhas, pesando bruto 302 kilos,
vindos de Valparaiso no vapor inglez Orcaaa,
descarregados em 20 de agosto da 1898 ; de-
positados no trapiche Dacas Nacionaes.

L9te n. 4

JPS: 1 barril de quinto som numero e
vasio.

Santos Junior: 1 dita, idem, i tom.
PI: 1 dito, idem, idem. vindo de Bremen

no vapor Alemão 1! 'burgo, descarregado
em 1 de julho do 1893.

30: I barrica vasia s ,m numero, vinda da
mesma procedencia, no vapor allamão Trier,
descaraegada. em 22 do julho do 1898.

n.
SJS: 1 caixa som numero, contendo obras

de Flandres não abasias:idas, pasand ) 1.600
grammas, vinda (I) Hamburgo no vapor al-
ternai° Tueuman, descarrega.da, cm 14 do
março do 1898.

CCN: 1 barril vasio.
NIGNC: 1 dito vasio, via lo do Porto no va-

por alterna° Porto ee, ;lese irregado em 12
de fevereiro de 1894:

FP: 2 ditos, sem numero, vasios. vindos
do II xtnbargo 130 vapor ;Wein :á° Par tguasch
descarregados em 18 de agosto do 18)8; depo-
sitados no trapiche Federal.

Lotem. 6
CCN: 4 barris do quinto, sem numero,

contendo vinho não especia :alo. pesando li-
quido legal 93 leiloa, vindos de II Imburg,o no
vap r allernão Por:o Alegre, descarregava);
em 12 de fevereiro de 18,11; dopoeita.dos no
trapiche Federal.

L9 C a. 7
PFS : 7 tardos 113. 1.011/17, contendo Si))

kilms brut )5, nos envoltosias de p tpel, tudo
para coe olernação, vin los de Hamburgo, no
vapor allemão naeans descarrega los
em 10 de agosto de 1333; depositados no tra-
piche Federal.

Late a.

RNIC : 2 barricas ns. 8339, contendo 180
kilos de farinha racallaut, vindas da Ham-
burgo no vapor aliem -to P4tagonia, dessarro-
gadas em 27 de outubro de 1893; depositadas
no trapiche Federal.

Lote a. 9

ND : 2 caixas, contendo 55 garrafas do
aguas mineraes acidroladas do Orissa, po-
sando liquido 46 Idlot, vindas tio Ilavro no
vapor francez Vills de Baeao.: Aire:, descar-
regadas em 21 do janeiro de 1898 ; deposi-
tadas no trapiche Reis.

n.

Sem marca: 3 peaas de ferro fundido pin-
tada, pesando bruto 853 kilos, vindas de
Santos no vapor brazileiro Par fnaga4, des-
carregadas em 13 de agosta de 1892 ; dopo-
sitadsis no trapiche Reis.

Sem marca: 2 peças do ferro batido sim-
ples, pesando bruto 90 kilos, vindas do Santas
no vapor brazildro Parau.raa,;, a ilesa ir-
regadas em 13 de agosto de 1895; depcsitadas
no mesmo trapiche.

Lote a. 11

Sem marca: 1 saco contendo 59 banets de
lã não espefic.da, vindo da 'resma prece-
dencia, ' vapor o decarga ; depositado no
mesmo trapiche.

Lote n. 12

FRF: 1 barril vasa), vindo do lastoa no
vapor allemão Pala(' ei t, de .scarrega.do em
13 de fevereiro de 191,

MC: 1 barril vasio, vindo da mesma pro-
cedencia no vapor allemão ('ampinasalescar-
regado em 19 do maio do 1894.

FS: 2 sacros de algodão não especificado,
pesando bruto 2 1/2 kilos, vindos de Val-
paraiso na barca ingleza Mrata, descar-
regados cm 3 do outubro de 1894.

Sem marca: 3:2') psças de madeira de es-
tiva para alojamento do mercadoria, vindas
do Rangoan, na barca inglwa Walmstoa,
descarregadas em 18 de maio do 1897; depo-
sitadas no mesmo trapiche.

Lote a. 13

MBC: 551 peças de madeira do estiva para
alojamento de mercadorias, vinda da maama
procedencia, na barca ingleza Rano/rira, dos-
carregadas em 30 de mosto do 1o)7; deposi-
tadas no mesmo trapiche.

Obsorvação— O comprador garantirá o
lanço com o sienal de 20 % em dinheiro no
acto da arrematação. O; Srs. pretendentes
poderão desde já examinar as mercadorias
nos referidos trapiches.

Alfandega do Rio do Janeiro, 18 de maio de
1893.—Pelo inspector, Francisco Manotl Fer-
nandes, ajudante.

Alfandega do fio de :Janeiro
Pel inspectora) desta alfandeass se fama-

bliem para canh-cimento dos int•-±eosadoSt.
• o foram descarrega Ic s pira esta Rapar L Fo

os volumes abaixo Dlenriondos c ca
de avaria o do finas ; devendo seus donos ou
eansignatarios apre-z oatle-s0 no prazo da
8 dias, para providenjar a raspai°.

\rapo. alieno Ama /senas, proc s lente de
Hamborgo, entrado em 5 demaio do 1899. —
Manifesto n. 391.

Armazem n. 6--FCC: 2 barris sem numero,
vazias.

CAC: 2 ditos sem numero, alem.
CA—C: 2 ditos sara numo so, idem.

1 dito sem numero, alam.
1.1C,J: 1 d to sem numera. idem.
Dos Arem sobre agua—SUO: 1 caixa n.

rein'egarla.
Arma.zern n. 11 — SC: 1 dai n. 3.055,

idem.
I.F: 1 dita n. 9r79, avariada.
Ferreira: 1 dita ti. 2 , 17, idem.
Armazena da Estiva—JPC—FC: 1 dita sem

numero, i iam.

I II	 11•111PEWIM
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Armazom da Estiva—AC : 1 barrica, n. 31,
reprearada..

Idem : 1 dita, n. 31, idem, idem.
Idem : 1 dita, n. 32, idem.
Idem : 1 dita, it. 33, idem e avariada.
Dospaeho sobro agua — CGC: 1 caixa, n.

2.320, idem.
Vapor allemão Mains, procedente de Bre-

men, entrado em 9 de maio de 1899.—Mani-
festo 11. 407.

Trapiche Central— LA : 1 barril, som nu-
mero, com falta.

Vapor argentino Vilna, procedente de
Buenos Ayree, entrado em 2 de maio de 1899.
—Manifesto n. 383.

Trapiche Rio de Janeiro— S. M. Savas
10 SaCe3S, S .3171 numero, avariados.

Idem : 6 ditas, idem, idem.
Idem : 10 ditos, idem, com filia.
Idem: 8 ditos, idem; idem.
FF : 5 ditos, idem, avariados.
Idem : 1 dito, idem, idem.
Idem : 2 ditos, idem, com falta.
Hermann Melei:eis : 10 ditos idem, ava-

riados.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, com falta.
XX: 10 dites alem, avariados.
Idem: 5 ditas idom, idem.
Idem: 5 ditos id. In, com falta.
Vaarir allemão A11111Z071(1 n , procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de maio de 18)9.
Manifesto n. 391.

Trapiche Federal—AJ: 2 caixas sem nu-
mero, com filia.

Idem: 2 ditas idem. idem.
FC: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idom.
Idem: 1 dita idem, idom.
Trapiche Federal— C: 2 caixas, sem nu-

mero, com falta.
Idem: 1 dita, idem,
Idem: 1 dita, ideia.
Trapiche da Salada— CAC: 5 quintos, sem

numero, com falta.
Idem: 1 dito, Wein.
AJCLJ: 2 ditos, idem.
Bonançi: 5 ditos, idem.
FCC: 1 decimo, idem.
C,AC: 2 ditos, idem.
Vapor iieglez Ivydene,procadeate do Buenos

Aires, entalo em 12 do maio de 1899.—Ma-
nifesto ri. 413.

Trapiche Reis — A. Bransa & Comp.—
B. Aires: 10 sucos sem numero, com falta.

Idem: 10 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, ideia.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos alem, idem.
Main: 2 ditos ideai. idem.
Idem: 1 dito ideai, idem.
Vapor nacional Guarany, procedente do

Rosaria. entrado em 15 do maio de l89.—
Manifesto n. 401.

Arma,ein n. 9—Vieira Rebati° & Comp.
1 Caixa sem numero, repregada.

Vapor francez Vile dc S. Nicolts, proce-
dente do Ilavre, entrado em 8 de abril de
1899.—Manifesto n. :!96.

Armazem n. 10—JII : 1 caixa n. 567, re-
pregarei.

Idem : 4 dita n. 163, idem.
MCC : 1 dita n. 74, idem.
C—M—C—& : 2 ditas, sem numero, ideal.
Idem : 2 ditas, idem, ideia.
Despacho soare agua—AAC : 1 dita n. 26,

idem.
AI : 1 dita n. 12, idem,
Armazem n. 10—JCB:1 dita, sem numero,

repregada, e avariada.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 52, repregada e

avariada.
Vapor franrez ilfainz, proceden fa de Bre-

men, entrado em 9 de maio de 18.—aLni •
festo n.107.

Arinazein n. 8—BC: 1 barrica n. 211, ava-
riada.

ZO: 'ca i xa n. 10. rapregada.
Idem: 1 dita n. 19, i !em.
FAS: 1 dita, sem numoro, ideia.

FMC: 1 dita n. 1.371, idem.
MCC: 1 dita n. 8)1, ideio].
ZX: 1 dita n. 15, idem.
LJF: 1 barrica n. 507, idem.
MCC: I caixa n. 895, idem.
Armazem n.	 1 caixa n. 18, repre-

gada.
Daspacho sobre agua—MTC: 2 ditas sem

num r ro, idem.
Idem: 2 ditas ideia, idem.
Idem: 2 ditas idem, idoin.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Item: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ideno.
Armazena d t estiva — V : 2 dita,a

idem,
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Olbere. prornal inte de Man-

ehes'er, entra rlo em 6 do maio de 1899.—Ma-
nifesto em traducçãi.

Armazem n. 9—Brazil: I barrica n. 8579,
repregada.

CCI: 1 caixa n. 451, idem.
CAF: 1 dita n. 132. idem.
mem 1 dita, n. 130, idein.
Idem: 1 dita n. 1: 1 6, idam.
Idem : 1 dita n. 135, ideia.
Idem: 1 dita n. 137, idem.
Idem : 1 dita n. 1,13, idem.
II tm: 1 dita n. 131, idem.
Idem : 1 dita n. 1-14, idem.
1 . 1am : 1 dita n. 131, vasando.
0.1: I dita n. 04, reareeada.
GM: 1 barrica n. 278, ideia.
PSN—IICC: 1 caixa il. 3a7, idem.
Idem: 1 dita n. 386, idem.
Idem: 1 dita n. 388, idem.
Vapor inglez Canelas, procedente de G13.5-

gow, entrado em 12 de maio do 1899.—Ma-
nifesto n. 414.

Despatho sabre agua—Mourão & Comp.
1 caixa n. 50, repregada-

idam : 1 dita n. 28, idem.
Idem : 1 dita n. 39, idem.
Idem : 1 dita n. 26. idem.
I tem : 1 dita n. 32. idem.
Armazem n. 1(3 —I1H— SBC : 1 dita n.123,

idem.
P1: I dita n. 7.677, avariada.
HNIC—CT : 1 dita n. 16, ropregad
MMC : 1 dita n. 214, idem.
RSO : 1 dita n. (30. idem.
A : 1 dita n. 4.325, idem.
DG—R : 1 dita n. 14, idem.
Vapor inglez Wordsworelt, proce lente do

Nova York, entrado em 15 da natio de 1899.
—Manifesto n. 411.

Arramem n. 3— ARP&C: 1 caixa n. 21,
rep regada.

ASC: 1 dita n. 102, ijem.
Idem: 1 dita n. 101. idem.
AGI': I dita n. 4. idem.
Idem: 1 dita n. 5, ideia.
BA: 1 dita n. 10, idem.
C—C: 1 dita n. 125, i.!em.
FSC: 1 dita n. 71, idem.
,jm: 1 dita n. 1:30, idem.
RMC: 1 dita n. 10, idem.
T. Taves & Co np.: 1 barril n. 9, vasando.
SCNI—IIG: 1 caixa to. 7, repregada.
SP: 1 fardo n. 2, roto e avariado.
Weer: 4 caixas sem numero, avariadas.
V.tpor ing1z Oissa. peoee lente de Li ver-

pool, entrado em 10 de maio de 1899.—Ma
nifosto n. 409.

Armazem n. 14— JSNIE: 1 caixa n. 6.561,
repreg

Idem: 1 dita n. 6.576, idem.
Idem: 1 dita n. 6.577, idem•
Idem: 1 dita n. 6.579, idem.
Idem: 1 dita n. 6.56a, idem.
Item: 1 dita n. 6.5', idem.
Ilim: 1 dita n. 6.521, ideal.
Idem: 1 dita n. 6.551, idem,
I lom: 1 dita n. 6.517, avariaria.
Vapor franeez Rio Negro, proiedente do

'lavre, entrado em 12 do maio do 1899.—Ma-
nifesto n. 412.

Atanazem da bigagom—Mr. J. Lama: 2
caixas, sem numero, repregadas.

Idem: I dita, idem, aberta.

Despacho so'ire aglia—JJGC:10 ditas, idem
repregadae o avariadas.

Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, Idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Barca allemã Osterbeelc, procedente de liam-

burgo, entrada em 25 de abril do 1839.—Ma-
nifesta n. 362.

Armazem n. 8—A--AC: 1 barrica n.4.809,
avariadt.

1 , 1 ma: 1 dita n. 4 811, idem.
Dia: 2 ditas as. 36o 31, idem.
Dospacho sobre agua—Dia: 2 ditas ns. 11 o

19, idom.
Idem: 2 ditas, as. 25 e 45, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 35, idem.
Dospacho sobro agua —	 2 barricas

ris. 23 e 18, avariadas.
Idem: 2 (lisas ns. 24 e 46, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 43o 47, ideia.
Idem: 2 ditos as. 31 e 21, idem.
Idem: 2 ditas lis. 4 e 3, idem.
Idem: 2 dit is ns. 48 e 50, idem.
1 . 1em: 2 ditas ns. 28 e 7, idem.
Item: 1 dita n. 37, ideia.
Vaiem' alleinao Arne-,oaas, procalente de

Hamburgo, entrado eia 5 de Maio de 1809.—
Manifesto n. 391.

Armaz	 n. 11—PCH: 1 caixa n. 2.792,
repregada.

Ferreira: 1 dita n. 243, avariada.
AVC—IIC: 1 dita n. 2.720, reprega.da.
IIL: 1 dita n. 5.009, avariada.
MNIC : 1 dita 11. 351.1 lem.
PCII : 1 dita n. 6.60P, repregada.
Vapor ingloz Thmn ,.?s, procedente de Sou-

thampton, entrado em 15 de maio rio 1809.—
Manifesto n. 416.

Armazem da Bagagem—LSA : 1 caixa som
numero, repregarlaa

Sem marca : 1 balá idem, aborto.
Bernardo Gonçalves : 1 lata idem, idem.
MAC : 1 caixa idem, ropregada.
J. Santos Fonseca : I dita ideia, vasta.
Lettreiro : 1 inala idem, aberta.
AM : 1 caixa ideia, idem.
Som marca : 1 dita idem, ideia.
Armazem das Amostras—CTB: 1 dita idem

repregada.
M. Ferreira & Comp. : 1 dita n. 3, ideia.
Cano Christie : 1 dita sem numero, idem.
Alrandega do Rio de Janeiro, 18 de maio

de 189.).-0 inspector J. E. de Pauta c Silva

Inteudenein Geral (Ia Guerra

CONCURRENCIA.

O conselho do compras (lesta repartição
recebe propostas, no dia 25 do corrente, ata
ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo espeficaelos:

1.000 kepis para praças de infantaria.
1.000 ditos para musicos de infantaria.
1.500 capotes do panno alvadio.
2.000 cobertores de lã encarnada.
A concurre,ncia versará sobre o preço o

m- no? prazo possivel.
As pessoas que quizerem concorrer a essa

forneci monto deverão préviamente habi-
litar-so nesta repartição, onde lhes serão
dados todos os esclarecimentos precisos.

Os concurrentes deverão apresentar amos-
tras dos artigos constantes do pre.iente edital,
competentemente classificados.

Previne-se que as propostas serão em
duplicata: escript's com tinta preta, devida-
mente saltada a primeira via, referentes a
uma só amostra, sem rasuras ou emendas
d ovarão conter o numero e marca da cada
amostra e finalmente, a declaração de sujei-
tar-sa o proponente á multa do 5 se, caso se
recuse á assignatura do raspectivo contracto.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não estiverem de accordo com
este edital.

Intendencia Geral da Guerra, l a secção,
20 do maio de 1899.—Tenente-coronel Manoel
Ferreira Neves Janior. 	 (.
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Intendencia Geral da Guerra

CONCURRENCIA PARA CONDUCÇ7k0
DE VOLUMES

Esta repartição receba propostas em carta
fechada, no dia 20 do corrente, até ás 3 horas,
para a conducção de volumes para o Estado
de Goyaz.

Essas propostas serão em duplicata, sal-
dada a primeira via, assignadas pelda propo-
nentes ou seus procuradores legalmente habi-
litados e deverão conter o preço por kilo-
gramma de peso bruto a transportar.

Os proponentes deverão apresentar fia lo-
res idoneos que se responsabilisern pelo fiel
cumprimento do respectivo contracto, paga-
mento de multas, perdas, OUria3

Quaes luar outros esclarecimentos serão
dados nesta repartição aos interesados.

Primeira secção, 9 de maio de l80.—Te-
nente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

CONCURRENCIA

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas, no dia 20 do corrente, até
ás II horas da maahã, para a compra dos
artigos abaixo especificados

16.121" de aniagem para entretela.
124.747 pares do colchetes pretos regu-

lares.
101.000 batões pretos e polidos para car-

cella do tunica,s.
24Cie de cordão do algodão branco.

13.113" de cordão de algodão garance.
7.000 borlas de lã azul•ferrete.
2.109 borlas de lã azul-ultramar.
1.00 borlas de lã mescla.
4.t00 distinctivos do metal branco, de

0, 1)205, para infantaria.
A concurrencia versará sobre o pre;o e

menor prazo possivel.
As pess tas que quizerem concori•er a asso

fornecimento deverão previamente habili-
tar-sa nesta repartição, onde lhes SC1'5,3 da los
todos os esclarecimentos precisos.

03 concorrentes deverio apresentar amos-
tras dos artigos constantes do presente edital,
sendo a de aniagem em porção do um metro
pouco mais ou menos, e competentemente
classi ficala s.

Previne-se que as prapostas serão em du-
plicataescriptas com tinta pretaalevid mente
saltada a primeira via, refarentes a tona só
amostra, sem razuras ou emendas; deverão
conter o numero o marca de cada amostra e
finalmentt a. declaroção do sujeitar-se o pro-
ponente á mult t de 5 o b, caso se recuso á as-
signatara do respectivo contracto.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não estiverem do accordo com
cate edital.

Intenden&a Geral da Guerra, 1 2. secção,
15 de maio do 1890.—Tenento-corone1,3fa-
nora Ferreira _Veres Junior.	 (.

lalinisterik) da Industvia, Via
ção O Obras 'Publicas

Do ordem do Sr. Ministro e em observan,
eia do n. VIII, art. 3 ., da lei n. 559, de 13
de dezembro de 1893, sa faz publico que, ata o
dia 31 d s julho do corranto armo, á 1 hora da
tarde, se receborão propostas na Directoria
Geral de Obras e Viação desta Minis.
terio para arrendamento da Estrada de
Forro de Paulo Affon3o, na Estado das Ala-
goas, com 1 filss9a8, am trafego, caja renla
bruti em I'l97 foi da 49:9-tt$1.2.0, mediante
as clausulas que se seguem

O arrendamento será iodo prazo do 00
annoa mas o Governo, pracalenao au t or:za-
ção do Corp i Legislativo, terá o diredo
do eacampação, decorri 'os as primeiros
39 annos deste prazo, assim (mir) terá o
direito do tomar passa, te opor 'danarias,
das linhas o material roi:lute pata opera-

ções militares, independente daquela auto-
rização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiz, e cor-
responderá a 5 eao da renda liquida mó lia
verificada no ultimo quinauennio, multipli-
cada pelo numero do anno3 que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da es-

trada.
No caso de posse temporada, o arrama-

tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos
mezas correspondentes no qui iquennio pre-
cedante á occupação do Governo.

II
O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computaala pelo

proponente e nunca inferior a 25:000$ no
minimo.

b) de uma tannuidade, piga em moeda cor-
rente do paiz, a semestres vencidos ; senda
calculada em porcentagem sobre a._ renda
bruta da estrada.

c) de uma quota correspondente a 20 ^4
da renda que, em vista do balanço extrabido
da escripturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros do 12 e /s do capital effecti-
vamento empregado nas estradas.

A importancia das quotas a e b deter-
minará principalmente a preferencia na es-
colha do concurrento.

III
O concurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificada de haver depo-
sitado no Thesauro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

O concurrente que for preferido o que
deixar de assignar o contracto, dentro da
30 dias, a contar dt data da publ'eação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da União.

IV
Correrá par conta do arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual será no contracto
fixada em seis a doze contos de réis por armo.
paga.veis em prestações samestraes adean-
tadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edi-

ficio3, offleinas o mais dependencias o o ma-
terial fixo e rodante orn perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a a ugmentar
o material rodante, do accordo com as ne-
cessida les do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios. of-
(tains e mais depondencias o o material fixo
e rod int° em perfeito estado de conservação.

Para a substituição do tnaterial rolante,
das machinas, apparelho3, instrumentos,
utensilios das calcinas será constituido um
fundo especial com a importancia d s 4 n a, da
ren la bruta, annualmento de luzida dessa
mesma renda e completada com o producto
da venda do material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para a

construcção dos prolongamentos e ramaes
que con .:orrarem pira o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por cone ssões anteriores.

Poderá, outrosirn, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão dos
estradas, nas zonas em que taes obras se tor-
narem precisas.

VII
As estralas arrondalas gozarão dos fa-

vores tio desapropria ão e de isan :ão de direi-
tos do material que impartarom para seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de promover

a r wisão, nos praços de unideite das (urre_
rentes espades do transporte, podando ap p ii-
car ás tarifas taxas varie veia com o cambio,
asai rn Coma inter. edo b lacor no voa horarios,
tudoile accordo e ina o Gavarao.

Saia ainda reservado a Governa o direito
de reluzir t"mporariamente es tarifas para

os generos do primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de
submett m a administração e serviço da es-
trada a inqueritos e investigações, quando
julgar que assim convem ao interesso pu-
blico.

IX
O (Viro. para as questões mit se susci-

tarem seri o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangei o. deverá
ssr pessoa idonea, na Capital Federal, com
poderes para repreintal-o.

O Governo reserva-se o direito de impõe
multas de 1:090$ a 15:000a, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, o a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publico S.

XE
O condir rente preferido prestará a caução

de 50:000$, em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo etrectual-a em
dinheiro ou apalices da dividia federal, que
depositará no Thesonro Federal, para a
garantia e perfeita execução do contracto,
que perderá, eia boueficia da Thesouro, em
caso de rescisão do contracta por falta do
implemento de condições contractuaes.

Esta caução será mantida integral ducante
todo o prazo do contracta.

XII
O Governo considerará qualquer propost i.

offarecida sem a restricta observancia das
clausulas antoriore coinianto ql13 nenhuma
outra propo3ta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso eia que prevalecerá aquetta
que adoptar as condições acima estate'.e-
cidas.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou em-

praza que se organizar as disposições dos
regulamentos para a policia, fiscalização e
estatistica das estradas de fe . ro, que não
foreira contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abill do 1890.— Caetano Ces ir Campos, di-
rector geral.	 (-

Ministerio (In lindust via, "%r ia-
ção e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Ministro o em observan-
cia do n. VIII, art. 3 . da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até
o dia 31 do julho do corrente armo, á 1 hora
da tarde, se receberão propostas na Directo-
ria Geral do Obras e Viação deste Ministorio
e em Londres, Paria, anvers e II imburgo,
nas legações e consulados respectivos, parir o
arrendamento das seguintes estradas do
ferro:

I —Estrada de Ferro Sul de Pernambuco o
ramal. no Estalo de Pernambuco, com
I93k,908, eta trafego.
Renda bruta em 1897-533:199a043.

2—Estrada de Foro do aão Francaeo, na
Estado da Bahia, coai 452k,310, o ir tra-
fego.
Renda barita em 1837-1.899:7.)1$015,
de a.ccarilo com as clausul . s eia seguida
especificadas:

O arrendamento sará polo prazo do 00
annos, mas o Governo, precedendo aut)ri-
zação do Corpo Ia-ai-dativo, terá o direito do
encampação, domia iib s es primeiros 30 annos
deste paaza, aasan como terá. o direito de
tomar prase, t e mparariamante, das linhas e
material r) lauto pnra operaçõ ,S militares,

ta I I '	 ita.;ão.
No caso de mi e:impa:ao, o vi iar da mesma

ser.; Paga cai aioala carrente do raiz, e
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que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
o dobrar as linhas par toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem necessarias.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa

vores de desapropriação o de iserção do di-
reitos do materi a l que importarem para
Seu uso.

O arrematante teraVellidireito de promover
a revisão, nos preços do unidade das difIe-
rentes especies de transporte, padendo ap-
plicar ás tarifas taxas varia.veis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios,
tudo do accorda com o Governo.

Será ainda res3rvado ao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para
os goneros (le primeira nac .-s.-Hada, nos Casos
de calami lado publica, o bom assim o de sub-
metter a administração o s ar viço dia estrada
a inquaritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao interesse publico.

IX
O fôro para as questões que se suscitarem

será o da União ; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá se possoa
i•Ionea, na Capital Federal, com" plenos
poderes para represantal-o.

X
O Governo reserva-se o direito de impôr

multas do 1:000$ a 15:000$ o a pena de
rescisão pela demora do pogairenta de quan-
tias devidas ao Thesonro Federal, em vir-
tude (lo arrendamento, e pel is irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão
casas do rescisão a cessação do trafego por
mais do 15 dias, som motivo just i ficado, o a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 (lias do prazo que for estipulado
no contracte para a sua entrada nos cofres
publicos.

NI
O concurrento preferido prestará a caução

de 100:004 em relação a cada uma das es-
tradas arrendala g , p3 lendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depo•it , rá no -f besouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita oxecação do contracto, que
perderá em beneficio do Tbesouro em caso
de rescisão do contracto por falia do imple-
mento de condições contraatuaes.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
São applicaveis ao arrerratamte ou empraza

que se organizar as dispasiçaas dos regula-
monto; para a policia, fiscalização e estatis-
Moi das estradas do ferro, que não foram
contrarias As clausulas d3 contracto.

Dirootoria Geral do Obras e Viação, 17 de
abril do 1893.—C, et no Ceatpos,director
geral.

Quadro slIcentsitristrat isass 	 reevit a das estradas do forro
abaixo declaradas, no telt 11711i0, q 	 ilaeurdo

corresponderá a 5 1„ da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
estrada.

No caso de posse ternporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos mezes
correspondentes no quinqueunio precedente
á occupação do Governo.

II
O praça do arrendamento constará:
a) do uma quota inicial computada pelo

proponents; o nitaca inferior a 100:000$000;
h) do uma annuidade, paga em moeda cor-

rente do paiz,a semestres vencidos, calculada
em porcentagem sobre a renda bruta da

estrada
c) do uma quota correspondente a 20 0/,,do

renda que, em vista do balanço estralado da
eseripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 1, do capital effeativamente
empregado nas estradas.

A importancia das quotas a e b determi-
nará principalmente a preferencia na escolha
do concurrento.

III
O concurrenta sarã obrigado a apresentar,

com a praposta, certificado havor deposi-
tado no Thesouro Federal ou naDalegacia do
do Thesouro em Loadres a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O eancuraente que for pseferido e que
deixar do asaigaar o contracto dentro do
30 dias, a contar da data da publicação da
paefesencia, perderá aplane deposito em
favor lis cofres da União.

IV
Correrá por conta do arremat tnte. a d as-

pesa de fiscalizaçlo, a qual será no contracto
lixada eatra 12:0) ,$ e 25:0M por armo,
pagaveis em prestações se(nestraes adean-
tada.s.

V
O arrematante manterá as linhas, edi•

fic:os, fileinas e mais dependoncias e o ma-
terial fixo o rodante em perfeito estado de
conservação, suado obrigado a augnaentar o
material rodante, do accordo com as naces-
sitiadas do trafego e, findo o prazo do arren-
damento, a entregar ao Governo, sem inde-
mnização alguma, as linhas, o lificios, (Ofici-
nas e mais dependencias e o material fixo e
rodante, em perfeito estado de conservação.

Para substituição (to material rolante, das
machinas, apparelhos, instrumentos, uten-
silios das ofileinaa, será constituido um
fundo especial com a importancia de 4 o/, da
renda bruta, aunuahrtente deduzida dessa
mesma renda e completada com o prolucto
da venda do material substituido.

VI
O arrematante terá p'eferencia para a

cmstrucção dos pro/ongamentas e ramaes

1894

ESTII ALIAS

RECEITA

Estrada do Ferro
Sul de Pernam-
buco 	

Estrada do Ferro
de Paulo AfTeiso.

Estrada do Ferro

	

do S. Francisco 	

LDirectorla Geral da
Industria

Do ordem do Sr. Ministro se faz publico
que, a contar desta data até o dia 20 do
junho do corrente anuo, se receberão nesta
directoria geral propostas para a compra dos
objectos o anirnaes abaixo declarados, exis-
tentas na Horta Viticola e Estação Phyloxe-
rica da Penha.

Os proponentes são convidados a compare-
cer nnsta directoria, á 1 hora da tardo do
referido dia 20, afim de assistirem á aber-
tura das propostas, as quaes deverão ser
escriptas com tinta preta, convenientemento
selladas, datadas e assignadas, trazendo ainda
o conhecimento de depasito feito no Tuesouro
Federal, na importancia, do 100$, mediante
guia passada previamente por osta di-
recto

Os eetos e animaos que se acham no
referido estabelecimento, e podem ser exami-
nados pelos proponentes, são os seguintes:

sofá de vime.
cadeiras de braço, idom.
cadeiras simples, idem.
consolo, idem.
mesas para centro, idem.
carteira do pinho.
mocho forrado de palhinha.
secretaria de vinhatico.
relogio do parede, pondula (não funceiona).
pronsa para copiador.
diccionario por tuguez, de Fonseca.
guarda-vestidos de vinhatico.
armario do pinho (matinado).
cofre do ferro.
pequena mesa de pinho.
aramá° pequeno de pinho (ordinario).
mesa de madeira branca, Com oito palmos,

para jantar.
armado guarda-louça, madeira branca.
granda mocho pintado do verde.
mesa de cosinha (ordinaria).
ara-tarjo (ordinario).
chuveiro.
escada (ordinaria).

P°1ioncblidbanco e carpinteiro.
plainis de tamanhos difforontoP, sendo urna
incomplet:i.

gra minho.
ferro de pila (trado).
compasso do ferro, com arco.
colher de madoira, do podreii o.
barata.
suta.q
e uadro de ferro, grande.
ssu

2 1/2 rolos de arame para cerca.
Grande quantidade de canos velhos, (ta

chumbo.
1 caixote com vidros para vidraças, com

grande numero deites quebrados.
2 manilhas de barro.
1 serra de volta, quebrada.

Alguns ferros velhos, freios, ferradu-
ras, etc.

1 braço do arado (inutilizado).
1 bigcraa.
I eixo de ferro para carro.
4 grades do madeira da antiga capella.
1 barrica com uni pouco de cimento.
1 dita com uni p)lie° de sal.
2 ditas vazias.
1 carro com quatro rodas.
2 arreios completos para carro.
2 ditos idem pira montaria (inutilizados).
4 peitoraes, redeas, freios o cibeçadas.
2 cangas completas para bois.
1 carro de bois.
1 grande numero de poq nonos rolos do arame.
2 ferros de soldar.
3 esquadros em fórma do T.
3 tesouras de j ardil) :iro.
5 chaves de ferro, tanrinhos diversos, para

593:6741;360

8.?:104g.;33I

WO:223$139

G47:484$828

87:314:$997

RECEITA

1895

porcas o parafusos.
673:702$068 533:194046 603:628$2e5 1 tornei; a .ji s nofida do metal amarello. .

2 serrotes de tamanhos diffnaInt
09:391$312 58:439$121 88:683$397 1 corrente coai	 11	 enxadas differentes (in-

utilizadas).
218:997077 1.889:7011;015 1.189:1111,25o 1 grande rabo') montado.

3 inoitões (cadernaes).
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1 lampada a alcool, para soldador.
1 formão velho.
1 corrente com sete enxadas servidas.
1 ancinho.
2 puxadores do capim ou esterco.
7 enxadas encabadas, do diversos feitios.
6 pás diversas, com cabo.
1 dita sem cabo.
12 enxadas velhas.
2 foices com cabo.
1 dita sem caba.
1 picareta.
1 cavadeira dupla, com cabo.
5 ditas simples, sem cabo.
3 ganchcs para revolver estrume, com cabo.

Diversas ferramentas de arados (inutili-
zadas).

3 arados, quebrados.
1 corrente do ferro para os animaes dos

arados.
1 dita, cora cadeado grande para a porteira.
1 marcador ite animaes, ferina de M.
1 corrente caiu 10 pás, imiteis.
1 trado grande.
1 moinho para fubá de milho movido á mão.
1 ferro para estender atame de cerca.
4 maehad(ms, sem cabos.
1 mangeloura de madeira para carneiro.
3 carrinhos de mo (um em mo estado).

Aniaraes
4 bois.
1 burro.
Directoria Geral da Industrio., 20 de abril

de 1899.— O director geral interino, Leandro
A. I. da Costa.

—
	(•

EsalsoadIss de Ferra Central
do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 80.000
PARAFUSOS DE maio

De ordem da directoria, faça publico que ás
12 horas do dia 8 de junho proximo futuro
se recabetão propostas para forn ocimento de
80.000 11 safuscs do ferro com porcas para
trilhos, typo C, de accordo COM os des 'nhos,
especifirações e bases para o contracto, (tis-
p ,siçeo dos coneurrentes, nesta secretaria.

A concurrencia versara ssbre a i loneidade
do proponente e do ftbrieante, prazo para a
entrega e preço total.

Os cone anon tcs deverão apresentar-se nesta
seirettria, á hora acima indicad 1, trazendo
as propostas testudas, escriptis com tinta

(preta, devidamente sanadas, latadas o assi•
emalas, com indicação de suas reaidencias, e
deverão exhibir no acto da entrega o recibo
d t caução do 1:000$, proviam :rito effectuada
na thesouraria da estrada, para garantir a
assignatura d contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados, não sendo recebidas
outras nau rotirailas quaesquer (las recebidas
dep lis de declarada encerrada a concur-
ren&a.

Secretaria la Estr. ,da de Ferro C3ntral do
Brazil, ti lo moi) do laJa.-0 secretario, lfa-
noe! Fernandes Figueira.

Corpo do Ilombeiros
Do orlem do Sr. coronel commandante,

faço publico que no dia 20 do corrent 3 mez,
ao meio-dia, serão recebidas e abot•tas
na ;ta secretaria propostas para o forneci.
rreato a este corpo daranto o segun to se-
mestre do andante de divereos artigos para
pintura,. forragem, ferragens, ferramentas,
madeiras o materiaes, couros e artigos para
ceia eeiro, fardamento, artigos para escri-
ptorio, para luzes e machinas, ferros, metaes,
etc. o a lavagem de roupa da enfermaria.

As propostas deverão ser aproa:inimizas em
duplicata, em carta fichada, seus emendas
nem rasuras, estampilhadas o assignadas
p Oo proponeat ou acompanhadas da res-
pectiva procuração devida me ito legalizada.

Nfnliuma proposta será accoita sem qui:
esteja nas condieões acima, devendo os 53118
signatarios depo ;dar na contadoria do corpo
a quantia de 100$,que rev 'dera em favor dos
coOos publicos si o proponente, no caeo de

ser acceito, deixar do assignar o devido con-
tracto depois do notificado para esse mim.

Por occasitla da assigsiatura será deposi-
tada na mesma contadoria, para garantia da
execução (los respectivcs contractos, a im-
portancia equivalente a 10 "/„ do fornecimento
provavel do um mez, não devendo, porém,
essa caução ser inferior a 100$000.

S icretaria do corpo de bombeiros, 12 de
maio de 1899.-0 secretario, alleros Augusto
José Ferreira Coelho.

EDITAES
Ibretoria

De citaçito de credores incertos coei o prazo de
10 dia .; na ir Ma abaixo

O Dr. Raymundo de Pennafort Caldas, juiz
da, 3 , Preteria do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o passeata edital da
citação virem que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, corre uma
execução em que são exeitiontes A. Bon-
niard & Comp. o executados Salina & Mar-
tins, aos quaos se foz penhora em dinheiro
liquido existente em poder do depositario
publico, pertencente aos executados, são os
termos passar-se mandado de levantamento
da quantia penhorada na importancia do
597$132 ; mas, em con'ormidade com a pra-
tica e estylo, como teern de ser citados os
credores incertos que tamdem possam ter
direito ao levantamento, por isso os hei por
citados para no prazo do I() dias, que cor-
rerão depois que for affixado pelo porteiro
deste juizo e accusada, opponha.m quaesquer
artigos (te preferancia que poro :ntura tenham
á quantia [enhorada, sob pena de serem
lançados o p issar-se mandado a favor dcs
exequentes A Reuni mrd & Comp. E, para
ex ecutar, mandei passar o presente edital
para ser anisado no togar do costum e mais
dons de igual teor que serão publicidos
imprensa na fOrma da 1 i. Dolo e passado
nesta Capital Federal, aos 17 do maio de
1890. Eu, José Balduino de Albuquerque,
escrivão, o subscreVi.—Raym;,1, (1 ,. Pen-
ne? fure ('ti/as.

--

Vmtado
COM n RCA DE JAIILI.

O Dr. Alexan Ire Telles do Menezes Ju-
nior, juiz de direito desta comarca de Jahú,
etc.

Faço sabor aos que o presente edital vi-
rem, com o prazo de 90 dias, ou delle noticia
tiverem, que par parte do coronel Joaquim
do Siqueira Moraes inc foi feita a petição do
teor seguinte: 111w. o Ex(n. Sr. Dr. juiz
do direito. O coronel Joaquim do Siqueira
Moraes o Antonio Moa los Pereira, condo-
minas da froanda da Boa Vis t a do Baixo,
titulem denominada Sitio do Jacará Pupira,
pro-indiviso no districto de 11-2caina, desta
comarca, querem, pela competente acção
cammunidivid :ndo, fazer separar os seus
dos quinhões dos demais condominos da re-
ferida lazenda,para o que se prop5oin provar:

que a I izenda ora dividenda pertenceu
em sua integridade a Jos ., Francisco da Silva
o sua mulher D. Joanna Baptista dos Anjos
2s, que, falleeendo Matinas, mulher de José
Francisco, foi a dita fazenda, na anuo de
1853, inventariada, sendo en t ão avaliada
em 6:000O, e dividida entra o viuvo e os
herdeiros dessa fin Ida; 3, que iTosa Francisco
da silva vendeu toda a sua mar ção a diver-
sos, sendo uma parte a Joaquim Ramos da Sil-
va, hoje representado por seus berdeiros,urna
parte a João da Costa Abreu, e o restante,con-
stituindo a maior parte de suas terras,a Fran-
CiSSO Baptista Lei to,que,por sua vez,transmi t-
ini ao dominio de Isnacto Furquim da Luz
9", que, fallecendo João da Costa Abeeu, foram
as suas terras partilhadas, por inventario
amigavel em 1859, entra seus flui s ; e estes
aliensram os seus resma: vos quahões, parte
a Ignacio Furquim (ta Luz e parte a diversos,
que, par voadas successivas transinittirun
(Imp injo actual dos supplisantes ; 5% que os
herdeiros de D. Janta Baptista, dos :s rijes
venderam os seus respectives quinhões,
parte a Ignacio Furquim da Luz, e parte a
diversos, que por vendas suceessivas os trans-

( •

mittiram ao mesmo Furquim, como ao do
minio actual dos supplicantes ; 6, que, tendo
a maior parto das terras dessa fazenda cabido
sob o dominio do 'amacio Furquim da Luz,
por morto do sua mulher D. Rita Antonio. de
Jesus, foram inventariadas entre os viuves e
herdeiros da inventariada, continuando do
então a complicar-se a communhão dessa
propriedade, por sucessivas tem nsmissões por
compra e herança ; 7', que as partes que
toem os suppLeautes na dita fazenda houve-
ram de Cassiano Pereira de Toledo. Folieis,
de Oliveira Ramos, Luciano Marcela() de
Oliveira, Candido do Souza Natividade. .1n-
tonio Pedro Cardoso Terra, Minoel Ignacio
Pinto, Antonio Mathias de Oliveira, Leopol-
dino da Silva Terra e suas mulheres, to Its
successores de Ignacio Furquim da Luz e sua
mulher; 'retiveram mais de José Ferreira dos
Santos, Sebastião Ferroira dos Santos
o sua mulher, e Francisco Pinto da
Silva e sua molhos, todos successores dos
herdeiros d D. &sauna, mulher de José
Francisco e dos herdeiros de João da
Costa Abreu; 8, que a Oitenta tem as se-
guintes confrontações: divide de uni lado com
as (a/eu las Bocaina, Macacos e Coveiros o
com o rio licor, que a s k para do municipio
de Brotas, com as fazendas Limeira, Figueira
e Macaco, e com a Boa Vista de Cima, todas
essas fazendas dividi lis e doa arcadas judi-
cialmente; 9' que, além d autores, são
condominos tia fazenda D. Carolina Candida
do Oliveira, Francisco Itmos da Silva, Ben :-
dicto Buono do Camargo, Jsse de Oliveira
Ramos, Pedro Ribeiro do Ameril, Amadeu-
Reunas e Anto n io Ramos, menores puberes
estas mious nItimos, filhos o tutellados de
D. Carolina de Oliveira, Francellina Aurora
dl Oliveira o seus filhos menores e tutella-
dos, Maria, pubere, do seu primeiro consor-
cio, os impuberes Laxar°, Oetavio e Marco!-
titio, de seu segundo consorcio com Marcellino
de Oliveira Ramoso:rime) olheiro do Amoral
e sua filha menor e tutellad a impubere Ca-
rol i na, Maria Francisca da luz e seus filhos
menores e tutaltrados, os marimbares Julio,
Juvenal, Guilliermina o lanado, filhes do
Felieio Ramos, Joaquim Gregorio do Souza,
I: a ncisco Pacheco ae :11 ,reida Peado e Theo-
(lora Pereira do Cevado), ted is moradores
nesta c anarea; 10, avali un a presente causa
em 200:00(t. Assim, requerem a V. Ex. se
digne de mau lar que sejam citados as conde-
minos reside ntes nesta comarca, inclusiveTes
menores imbuas os tutores de todos os ma-
nares interessados; que se anisem editaes
neste termo e sejam publica los nos diarios
officiaes 'das capitaes da União e deste Estado,
para citação dos das .onhecidos porventura com
d i reitos á fazenda dividenda, tudo na fórma
do disposto nos art. 1* a 7 do decreto 11.720,
do 5 de setembro de 1890, para, na primeira
audiencia que seguir se á expiração (lo edital
do maior p:azo, verem louvar-se com os au-
tores em agrimenssr e arbitradores que pro-
cedam a divisão requerida, reciprocamente
ah marem . so as despezas e centestarem dentro
do prazo de 10 dias a presmte acsãa, sob pena
do revelia e de confesso, dignando se mais de
nomear uni curador á lide para assistir o dm-
fender os menores e os ausentes desconhe-
cidos. P. P. que d. e a. com decument s
juntos sejam ordenadas as diligencias pe-
didas. E. R. M. Jthü, 3 de março de 1899.

Oro:imbo A agasto de A1n.;i,1 t Loureiro,
procuriator e advegado. (Estava sellada). Em
cuja petição dei os despack is dos teores se-
guintes: D. A. conclusos. Ja lá, 3 de março
de 1899.—T. de 31-. , , ez .s.—Norneio curador o
advogado Erasmo Correa, e deliro a petição
de lis 2. Jato'', 6 de março da 1899.—T. de
Mene;es. E, para que chegue ao conbacimento
do valos, mandei paasar o presente que será
anisado em lugar publico o do costume e pu-
blicadi s nos diarios officiaes das capit.aes
União o deste Estalo e pela imprensa kcal.
Dado e passado nesta cidade do Jaltia aos 9
(le março de I899.—Eu, Alberto Gomes Bar-
bosa, eseri vão, que subscrovi.— Ale.eandre
rInts de M,neze Junior. (Estava devidamente
senado). Conferido.—.4,	 Barb,sa,	 (.
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PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical do $4 Corre-tores de Unados PublIcos da
Capital Federal

CURSO °EVICTA!. DE CAMMO E MOEDA METALL/CA

90 d/i,

Sobre Londres 	 	 7	 3/4
Sobre l'ars 	 	 12230
Sobro Samburgo 	 	 13519
Sobre Italin. 	 	 —
Sove Portuizal.
Sobro Nova :. Yor 	 	 —

Soberanos 	 	 313000

Ouro nac:onal, por 13000 	 	 3$526

CURSO 07EICLAL DE FUNDOS PUBLICO!

Apolices

Apolic cs geracs mindss, do 5 Is 	
Ditas gemes de 1:000$, de 5 "/0 	
Ditas do Emprestimo Nacional de 189N,

port 	
Dans idem de 1895, nom 	
Ditas idem de 1597, nom 	
Apoiiren do Emprestimo Municipal de

1896, port 	

Bancos

FI2OCO Popular. 	
Dito Iniciador de NIellitrainentos.
Dito do Commeisio, 10 "/0 	
Dito idem idem, integ 	
Dito Rural e Ilypotherario 50 "/0 	
Pim ea Republica do Brasil 	
Dito Nacional Brasileiro 	
Dito Conanercial do Rio de Janeiro 	

amiponhias

Comp. Viação Ferres. Sapueahy 	
Dita Obras Ilydranlicas 	  .. •
Dita Melhoramentos no Brazil.. 	
Dia Tecidos Santa Barbara 	
Dita Ferro Carril de S. Christovão 	
Dita Forro Carril do Jardim Botamic.? 	

Del.entures

Debs. da Comp. União Sorocabana o
Ituana, 1,

Capital Fcderil, 19 do in,io de 1599.— O
J st! Claudio, .10

SOCIEDADES ANONYMAs

Ilaueo Construetor do lirazil
ACTA DA ASSEMBLE A GERAL EXTRAORDINARIA

DE ACCIONISTAS

Ao 5 de 111310 de 18A, A. 1 hora da tarde,
nesta Capital, reunidos no salão do 2 andar
do predio á rua do lIospcio n. 28, oade é
rstabelecido o B x tico Constructor do 11cazd,
varios de seus accionistas, repreentando
121.830 acções, conforme o livro de tresença,
o Se. Deminzos F. (108 Santos, na qua-
lidade de presidente do lano. declara que,
sendo a terceira convocação para a assombl 'a
extraordinaria, feita íl cmforrnidade com as
dinms ; 9-1,-; ilo art.1 31 do decreto ti. 4:14, de 4
de julho de 1831, e respectivos paragraphos,

elta, fanccionar deliberar, seja qual
tfw a SOIT1111a de capital representado p3lo.4
accionistas presentes.

Acct neto então presi lente da assernblju,
conforme o art. 21 dos estatutos, o Sr. barão
ttt Lucena, esto assume a presidoncia o con-
vida para I" e 2 secrétarios os Scs. or. Bento
Coelho do Altnoida e comm adador Lê) de
Affonseca, que occupan os competentes to-
gares.

Assim cowtituida a tr.e3a, o Sr. presidente
diz que, nos termos dos annunelos publicados
prévidmente, os Srs. accionistas fordm leu:Pi-
mento c)n vcca lu, para se relu, i rem ora .1',.,c111-
biél	 inaria, que ora se real n za ia :1'
CtEl VrtiO, itii;i1 /1! d li 1 )	 rem solte I/ ala

rJ1'.wrila	 pela, directoria.

O Sr. Dr. Dom'nges Francisco dos Santos,
presidente do banco, obtem a palavra o apre-
senta por parto da directoria a seguinte:

PROPOSTA.

« A directoria do Banco Constructor do
Brazil, no intuito de pôr os estatutos que o
regem mais de «camelo com seus fins, dando.
lhes mais ampla esphera do acção, propõe á
assembléa geral reorganizai-o sob as se-
guintes bases

o) manter o capital em 24.000:000,
representado por 120 mil acções do valor
nominal de 200$ cada uma, pela permu-
tação do cada grupo do 100 acções das
actuaes, do valor nominal de (30$, por
Ires integradas das novas ;

b) autorizar, para executar a clausula
anterior, a directoeia e ernittir acções ou
a permutar titulas em numero necessario
para tal fim

c) fazer as seguintes reformas nos
estatutos, revendo depois a numeração
dos artigos.

Art. 50

O capital do bane) é de 24.000:000$, divi-
(lido em 120 mil acçôes integradas, do valor
do 209$ cada Uma.

Art. 9'

N. (; (a.ccrescentar)... e bem assim aceões
e obrigações (debentures) de sociedades ano-
nyrnas de credito firmado

N. 11 (substituir por este) Realizarernpres-
timos hypothecarios a emprezas industriaes,
agricolas o de viação, de accordo com as leis
e com os contractos que tiver o Innen com o
Governo, ouvido o conselho fiscal, sempre que
julgar a directoria necessario.

Art. 10

O banco será. adininistrado por uma (lire-
ctnria composta de tres membros, eleitos pela
assembléa geral de tres em tres annos, em
escrutinio secreto e por maioria relativa de
votos, decidindo a sorte no caso de empato.
A assemblea desi gnaria qual (los directores
será o presidente do banco, a quem compete
especialmente a direcção geral dos negados,
a organização dos diversos serviços O a des-
ignação (In director que devera substituil-o.

g 1," (Supprima-se.)
g 2.° (Passará a ser paragrapho unico).

Art. 11

Os directores deverão reunir-se em sessão,
orilinaria, e extraordinariam ente, setnere que
for neces.5ario, por convocação do presidente
ou á requisição de qualquer danos. Suas de-
liberações serão to:nadas .por maioria de votos
o lançadas em netas, no livro respectivo,
bastando para haver sessão a presença do
doila d i redores . No caso de divergenia, será
chamado o conselho fiscal para resolver em
sessão conjunta com a directoria.

Paragrapho unico. A's operações •liarias
do Innen estarão sempre pressentes deus di-
rect Ores.

Art. 17
(Supprima-se.)

Art. P!

§ 3." (substitua. se por este). Cada accio-
nista tem um voto par acção.

§ 4° e 5" (Supprimanese).

Art. 28

(Supprimamse os gg 2' e 3'.)

Sala I las s,ss,lcs da diretoria, em 28 de
abril de 1899. —Doet: . ego.: Fra; n risco (los gol-
tos, prcsdentn .—Vic,'co- Fecreo Praga 31e1-
10.--,101(,;(:„

O	 Dr. li.iminges dos Sant,s, em s '-
gui Tu,	 eu) n 1 proposta apresentada

subentende uma preliminar que a assembléia
geral dos Srs. accionistas deve resolver de um
modo terminante e categoria°.

Essa preliminar é a obtenção da carteira do
boyws.

Tem-se dito que a passagem dessa car-
teira para o banco é uma operação ruinosa,
por isso que o Banco da Republica se quer
desfazer delta.

Esse argumento é respondido por esto
outro :—a carteira de &anus reune o que
a industria nacional tem de melhor e
não é licito cr ur que ella, no periodo de final
liquidação, não offereça as mais solidas ga-
rantias, sahindo da crise actual, que atro-
ph; a tudo, na nevrose de liquidações rapidas
e força las, nevrose capaz e.e liquidar o
futuro e os destinos deste rico paiz.

Entretanto, observa o Sr. Dr. Santos,
quando a lei de 7 de dezembro de 1890 deter-
minou que os bancos, dos quaos é cessionario
o actual Banco da Republica, só podiam
transferir as suas concessões industriaes ao
Banco Construetor do Brazil, e isso com isen-
ção de direitos, as acções deste banco, que
tinham 590/,, de capital realizado, attingiram
ao valor do 300$, isto é, realizando um agio
do 200 0/!

Si a simples promessa do que hoje póde ser
uma realidade operára tão extraordinario re-
sultado, como se affirmar que se trata de uma
operação ruinosa ?

Demonstra com o texto do citado decreto,
art. 11, g 2", e (les arts. 41, g 2", e 73 do de-
creto n. 1.227, do 20 de dezembro do 1890,
que o Banco da Republica só póde tomar um
destes dous alvitres: ou transferir essa car-
teira ao Banco Construetor, ou guardai-a
coinsigo.

A um aparte,perguntando si es-es decretos
por serem do Executivo ainda subsistiam,
responde o Sr. Dr. Santos que esses decretos
são do Governo Provisorio e que a Consti-
tuinte mandou que fossem con-Herados como
leis, que só podem ser revogadas polo Con-
gresso Nacional, o que ainda não acon-
teceu.

Assim, sendo perfeito o direito do banco,
não é licito acre litar que não sej i reconbe-
ciclo pelo Governo da Republica,e isto quando
esses negocies correm pela pasta da Fazenda,
confiada a um dos brazileiros mais illustres
pelos seus talentos, firmeza e independencia
pessoal.

Tem nelle a mais solida e extensa con-
fiança ; pelo que só nisso apaia a dita pre-
terição sem outros patronos.

Em seguida explica todos es pontos da re-
forma proposta o conclue declarando que a
director ia do banco é sempre a depositaria
dos bens, cousas e direitos pertencentes ao
mesmobaneo.

Ora, tratando-se de um direito, e quando
se pensa na transferencia da cari eirado 1),,,ws,
dia não podia deixar de se pôr em campo
para defendei o cem todo o empenho, em
tolos os terrenos, Si ella, procedendo assim,
não interpretou os sentimentos e as aspira-
ções 1 s Srs. accionistas, nas mãos deites
está. rejeitar a proposta e com ella repellir a
transacção da passagem da carteira de bentos.

Passa fOrina, cJnclue o Se. Dr. Santos,
fiem salvas todas as responsabilidades.

O Sr. commendador Formules Villela pede
a palavra e diz causar-lhe sul-preza a convo-
cação de uma assembléa extraordinaria antes
de effectuar-se a ordinaria que, pelos estatu-
tos, deveria Lar sido em março

Em seguida impiigna alguns pont es da
reforma dos estatutos apresentada pela di-
rectoria., e lembra o adiamento (ia assembléa
para que uma commissão, nomeada pelos
Srs. accionistas, estudando o assumi:do, dê
seu parecer a respeito.

O Sr. Dr. Roxo de Rodri gues, em respcsta
ao Sr. Fernandes \T ineta, analya e defende
a 1. !firma apresentada. justifi-ande-a em to-
dos os s.,z1s p'?titos e c.anhat,	 por ii sne.
ce-sati,), a ceilltiliS5ã0	 411.all10,
porém, é não realização lla ass . imbiéa erdina-
ria em inarço ultimo, liada lho campa() dizer,

A' risto

7 23/32
15235
18525
13175

482
a$4 o4

8903000
8953000

8903000
8953000
990$000

1653000

13500
33000

823000
2281000
14(13000
1878000
189A000
2243000

43(00
4$000

193000
115$00)
1951000
1563000

7)1000

syndico,
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pela simples razão de que não fazia então
parto .1a directoria, para a qu . .1 só entrou em
principio de abril, não por solicitaeão sua a
quem quer que seja, mas por convite espon-
neo do distincto Dr. Domingos dos Santos,que
o fez convicto de que eito poderia trazer-lhe
auxilio na boa administração do estabeleci-
mento condado á sua intelligente direcção.

O Sr. Dr.Domingos dos Santos abunda nas
considerações adduzidas por seu illustre col-
lega de directoria, cujas palavras faz suas;
não Ode, porém, deixar de insistir em certos
pontos da reforma que, a sou ver, não foram
bem comprelliondidos por alguns Srs. accio-
nistas.

Quanto, por exemplo, ao capital, acha que
deve sor mantido o actualasto é, 24.000:000$,
que ante as verbas do activo, confrontadas
com as do passivo, considera perfeitamente
representados.

Assim, em sua opinião, é improcedente
qualquerargumentoção em sentido contrario,
tanto mais que, na assembléa.extraordinaria,
iniciada a 25 de novembro de 1895 e coa-
atuada a 30 do mesmo mez o anuo, foi pela
directoria proposta a redacção do capital a
40.000:000$, por ser justamente essa as omina
entrada para os cofres sociaes, como teein
pleno conhecimento os Srs. accionistas, que
então resolverão, aliás com acerto, tornar
maior a redacção proposta, fixanlo em
24.000:000$ o dito capital.

Por essa fórma, foram postos á margem os
pretensos lucros, que outr'ora haviam sido
calculados, mas não realizados, e que, entre-
tanto, determinaram não só as distai/alai:5 is
do dividendos, como ainda a integralização
das nações com um bonas de 5') "a, !

Hoje, porém, não ha razão para não ser
mantido o capital social, quer para roduziao,
quer -para augmental-o.

'afaz ainda o Sr. lir. Santos outras conside-
:anões com relação aos demais pontos da re-
forma e passa a tratar dos niotivos por que
não se re Ilizou ainda a a.ssemblea ordiaaria,
alias convocada já para o dia 20 do ma cor-
reram.

Diz, entro outras diversas razões, que as-
sim quo assumiu a presidencia do banco, em
27 de março ultimo, ordenou a remessa do
relatorio, organizado e .já aipprovalo em
sessão da directoria, ao conselho fiscal, para
este elaborar o sou parecer, e que, ficando o
mesmo prompto no decurso de abril, não
poderia ter convocado a assembléa, naquela)
&noz, maxime estabelecendo os estatutos no
art. 23 que «a primeira convocação é feita
com antecedencia de 15 dias, sendo a reunião
ordinaria.

Demais, diz o Sr. Dr. Santos, a observação
do Sr. accionista com relação á demora na
convocação da assembléia é verdadeiramente
graciosa, senão melhor impertinente ; por-
quanto «nos casos em que a lei ou estatutos
determinem expressamente a reunião da as-
semblêi geral, é pormittido a qualquer ac-
cionista exiail-a da administração, si esta
rettrdal-a po. r mais de tres niezes aldm da
épue c estipulada », (Deeroto n. 434, do 1891,
art. 139.)

Em coadições taes, dos le que não são de-
corridos os troe mezes, após avalie em que
pulos estatutos deveria realizar . se a assembléa
°Ninaria, claro é que não ha motivo para
admirar-se o Sr. accionista e muito menos
fazer censura, accrescendo que assim se deu
com as assembléas anteriores, entro as quites
a do anuo passado, realizada a 21 de maio.

E justamente por observar tombem a
praxe, deixou do convocar a assembleia ordi-
naria antes da oxtraordinaria, pois que, de-
vendo nesta haver refarma de estatutos e
naquella eleição do directoria, por estar
findo o mandato da actual, a consequencia
seria que por pouco tempo, talvez por dias,
serviriam os novos directores, urna vez que
acha-se estabelecido o precedente do pedir a
directoria, em caso de reforma de estatutos,
a sua exoneração ; ter-se-hia, pois, de con-
vocar, em tal hypotliese, uma terceira as-
sembiOa para eleição de quem substituisse os
direetoree resagne.tariOS.

O Sr. conselheiro Souza Ferreira observa
que das palavras do acatai presidente da
banco po ler-se-j ia concluir ato houve dem -
ziada doinora da parte (h) conselho fiscal em
lavrar o seu palco ir, e por isso er tende, conto
relator do mesmo cinesollto, dever declarar
que recebeu o ralatorio da directoria em 27
da março, o doas dias depois, a 29 do mesmo
Jaez, foi llesempenhada aquella missão.

Fazendo esta declaração, não tem outro
fim que justificar o conselho fiscal, que, per
sua vez, considera não haver razão para me-
recer a directo ia qualquer observação, ma-
xaile tendo sido a convocação feita dentro
do prazo estipulado pela lei das sociedades
anonymas.

O Sr. rematadas Vilolla diz que, a des-
peito das consi lerações adfluzi las pelos mem-
bros da directoria, não este, convenci lo das
vantagens que a pretendida reforma poderá
trazer ao banco ; mas, em vista da maioria
dos accionistas presentes á assembléia sor
fovoravel ao projecto da directoria, deixa
do apresentar por escriptn, ou antes retira
obiéa.pedido verbal par	 assem

.
o adiamento da asse-

() Sr. barão do Vidal toma a palavra por
ter algumas observações a fazer; mas neces-
sita, antes de external-as, ouvir do Sr. con-
selheiro Souza Ferreira qual a razã ) per que
até hoje não se manifestou a commissão no-
meada, na ultima assembléia, para a reforma
dos estatutos, tendo sido agora a mesma
apresentada pela directoria. Aguarda, para
proseguir no que tem a dizer, que S. S.,
como membro daquella commissão, explique
é. assembléa o que fez do seu mandato.

O Sr. conselheiro Souza Ferre i ra diz que
dos membros da commissão reforida é o unico
presente; que, por esat motivo o por ter sido
nominalmente interpePado, dá da melhor
vontade a explicaoão pedida.

A commissão foi nomeada para o fim do
estudar a fôrma, mais adequada, seja pela
redacção do numero de acções e consequente
reforma de estatutos, ou por outro qualquer
meio, que facilitasse e permittisso justa re-
campensa, dentro em breve, aos capitaes dos
Srs. accionistas.

Nesse sentido, desde logo foram encetados
os trabalhos, chegando até a ser reduzido a
escripto o r sultatio dos mesmos. Havendo,
porém, pontos de divergoncia entre os mem-
bros da commissão, entendeu esta não preci-
pitar o seu parecer e estudar novamente o
assumpto, chegando afinal, depois de algum
tempo, ao resultado do harmonizarem-se as
opiniões para apresentação de um proj meto
som voto divergente.

Nessa interino surgiu, entre outros Pactos,
b. questão da transferencia da carteira de
botas, que a alguns parece de grandes van-
tagens e a outros não, entendendo então a
commissão ser de bom alvitre aguardar os
acontecimentos.

O Stabarão do Vidal, retomando a palavra
lembra que, não havendo certeza do banco
adquirir a carteira de haus, se marque um
prazo, por exemplo, de 60 dias, para se
tornar, ou não, elfectiva semelhante transfe-
rencia, fazendo-se então a conveniente re-
forma.

Em seguida propõe que se eliminem da
proposta apresentada pela directoria as
emendas referentes ás lettras a o b, e bom
assim o art. 5.a conservando-se, porém, a
disposição dos actuaes estatutos o ;Aduziu-
do-se no capital a quota corre ,aon . lento às
trinta o uma mil acções já resgatadas ; o,
finalmente, que se elimino o art. 10 do pro
jecto, conservando-se o que dispõem a re-
speito os actuaes estatutos.

O Sr. Dr. Roxo de Rodrigues volta a de-
fender a proposta da directoria e combate as
emendas do Sr. barão de Vidal, mostrando
que a assembléa não deve acceital-as.

Com relação:), carteira de bonus,sobre a qual
o Sr. barão cita a opinião do presidente do
Banco da Republica, cabo-lhe dizer que o ii-
luetre conselheiro Amaral, a quem em boa

hora foi confiada a pres i dencia do Banco da
Republica, vê com muito bons olhos a sua
parsagem para tale esta beleeimento.

O Sr. Dr. Domingos dos Santas senta se no
dever de respondor tambetn ao Sr. barão do
Vidal, cuja calma e delicalezt trouxeram a
discussao, a principio tão mal encaminhada
pelos ponces accionistas divergentes, ás suas
boas e verdadeiras normas.

Não é licito duvidar-se da tratFferencia, da
carteira de banas para este banco, cujos di-
reitos considera liquidas; entretanto, sem
qualificar o procedimento que se pretende
impor pelaassembléa á directoria, reputa in-
oportuna a fixação de um praza para aquella
aequisição, matam não dependendo isso da
administração, mas sim do Governo. Termina
o Sr. Dr. Santos impugnando as emendas do
Sr. barita de Vidal e dizendo que a dire-
ctoria nada tem com a commissão nomeada
na ultima assemblé t para a reforma, dos es-
tatutos ; todavia, na falta daquella, veio ao
encon'ro dos desejos dos Srs. accionistas,
olferecen . lo o projecto eu discussão.

Pela Sr. Dr. José P i nto de Souza Dantas
foram apresentadas, paia serem submottidas
Õ deliberação da assembléa, as emendas se-
g cintes:

a Nos actua(); estatutos, art. 3,
parte, substitua-se par:

«Os vencimentos da directoria serão
estabelecidos pelas assembléas genes
ordina.ri is.»

Art. 18. a 50, substitua-se: «Os ven-
cimentos do conselho fiscal serão fixa-
dos pelas assemblais geraes °atina-
rias.»

Vem á mesa e é lido o requerimento se-
guinte:

Requeremos gala as votações te-
nham logar por acções (art..24, a 10,
dos estatutos).—J. F. dor santos (saca
net.— Fabio L . ‘ p . — Oscar d p Moera
Maia. »

Ninguem mais pedindo a p ilavra, é encar-
nula a discussão ; o Sr. presidente annuneia
a votação do proj meto da directoria, que, eia
seauida, foi ia (01 'ri approvado por a alai;
votos, havendo obtido contra apertas 575
votos.

O Sr. conaaheiro Souza Ferreira dtelara
que votou contra a reforma, sómonto
parto eln que mantém o capital actual.

O Sr. presidente declara que, uma vez
aprovado o projecto da directoria, fie Iram
prejudicadas as emendas do Sr. barão de
Vidal, o qual com isso concorda, pedindo,
porém, para ser consultada a assombléa sobro
a convoniencia, ou não, do prazo indicado
Iara a obtenção da carteira de b mos, idéia
essa que obteve 356 votos a favor o 5.513
votos contra.

Submettidas á votação as emendas do
Sr. Dr. José Dantas, relativamente aos 'tono-
ranjas dos directores e dos fiscaes, foram
unanimemente approvadas ; abstiveram-se,
porém, de votar a directoria e o conselho
fiscal.

Annuneia o Sr. presidente que, estando
terminadas as votaçaes e approvada a pro-
posta da directoria, com as emendas do Sr.
Dr. José Dantas, vai dar a palavra ao Sr. 10
secretario para ler os estatutos, com as re-
spectivas alterações.

O Sr. G. Janacopulos envia à mesa um
protesto contra a reforma approvada pela
assembléia, declarando o Sr. presidente,
entre gemes apoiados, não poder acceital-o
pelas razões, que expende, o entre as quaes a
de ir de encontro ao disposto no art. 128 do
decreto n. 434, de 1891.

O Sr. Dr. Ilonorio Coutinho vem applaudir
o procedimento do Sr. presidente ; porquanto,
tendo havido a maior regularidade nos traba-
lhos da assembléa e sondo as resoluções to-
madas de accôrdo com a lei e com toda a or-
dem, semilhanto protesto é um attentado
soberania da assenibléa. Assim, a mesa tato
podia nem devia acceital-o, cabendo ao accio-
nista dissidente da quasi totalidade da assem-
bléa usar de recurso facultado por lei.
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Suspensa a assembléa, durante o tempo ne-
cessam para ser lavrada a presente acta,
foi mais tarde reaberta e lida a mesma acta,
bom como os estatutos, com as alterações
feitas, sendo tudo approvado.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente dá por encerrados os trabalhos e
agradece o comparecimento dos Srs. accionis-
tas, os quaes, por proposta do Sr. Dr. José
Dantas, delegaram poderes á mesa para as-
signar esta mesma acta, que foi lavrada para
constar e pro luzir os elfeitos legaes.— B t-
rilo de Lucena, presidente.— Bento Coelho de
Almeid 1' secretario.— Léo de Alfoasec r,
20 secretario.

ESTATUTOS

CAPITULO I

Do banco

Art. 1. 0 O Banco Constructor do Brazil,
sociedade anonyma„ constituida em 12 de
outubro de 1889, passa a reger-se por estes
estatutos o pelas leis vigentes.

Art. 2." O prazo do duração do banco é de
50 annos, contados da data em que foi con-
stituido.

Art. 3• 0 A sede e fôro juridico do banco
continuam a ser nesta Capital.

Art. 4•0 O anuo social é o atino civil.

CAPITULO it

De capital

Art. 5.° O capital do banco é de 24.000:00$,
dividido em 120.000 acções integradas do
valor de 200$ cada uma.
• § 1.° No Caso de augmcnto de capital, se-

rão preferidos, na distribuiSão das acçõ is, os
accionistas que então houver.

Art. 6.° As acções ou as cautelas que as
representam serão assignadas por deus
directores e conterão as preseripções con,tani
tes dos arts. 35 e 36 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Art. 7° Cada acção é indivisivel com re-
lação ao banco, que só reconhece um proprie-
tario para unia acção.

Art. 8. 0 As acções são neminativas ou ao
portador, á vontade do accionista, o qual
pagará pela conversão a taxa que a directoria
fixar.

§ 1. 0 A transferencia das acções nomina-
tivas opera-se por termo, no livro de registro
do banco, assignado pelo cedente, cessionario,
ou seus procuradores bastantes, e por um
empregado designado pela directoria.

§2.° A cessão das acções ao portador
effectua-se pela simples tradicção dos ti-
tules,

CAPITULO III

Das operaç‘i-es

Art. 9. 0 O banco tem pos objecto.
1°, eontraetar, empreitar e subempreitar a

construeção de estradas de ferro e suas de-
pendencias, telegraphos,telephones, engenhos,
fabricas, pontes, edifieios publicos e parti-
culares

2°, importar materiaes e quaesquer arte-
factos concernentes aos fins do paragrapho
anterior

3^, adquirir ou requerer conce Q sões, quer
de estradas de ferro, quer industriaes, e
traspassai-as, encarregando-se, para esse
effeito, das operações neeessarias

4', celebrar contractos com o Governo Fe-
deral e dos Estados, associações ou particula-
res, para introducção de immigrantes o lo-
calização de colonos;

5°, comprar o vender, de conta propria ou
alheia, predios, terrenos incultos, ou não, e
estabelecimentos rui-aos, a,gricolas o indus-
triaes;

60, subscrever, comprar e vender titules
federaes, estadoaes ou munieipaes, quando
fôr necessario para a realização dos fins so-
eiaes, e bem assim acções e obrigações ( de-
benlures ) de sociedade anonymas de credito
firmado;

70, contrahir emprestimos do qualquer na-
tureza, inclusivo por emissão do debentares,
nos casos previstos no fim elo numero an-
terior;

8°, descontar bilhetes do Thesouro, Alfan-
dega, Casa da Moe la e \Varrant-Docks, let-
tras das thesourarias, de bancos, cainbios, ota
terra o contas assiguadas que representem
inescadorlas;

9°, effectuar emprestimos aos governos
federal e estadoaes;

10°, cobrar directamente dos governos fe-
deral e estadoaes as garantias de juros e
subvenções devidas ás companhias, ~prezas
e associações, com que contractar, e exercer
plena administração nas ditas companhias,
etc., até o integral embolso do que fôr de-
vido ao banco por qualquer titulo que seja;

11, realizar emprostimos hypotheearios
ernprezas industriaes, agricolas e de viação,

de aceordo com as leis e com os contfactos
que tiver o banco core o Governo, ouvido o
conselho fiscal, sempre que julgar a dire-
ctoria neeessario.

CAPITULO IV

Da adhlinistracild
Art. 10. O banco será administrado por

uma directoria composta de tres membros,
eleitos pela assemblea geral, de tres em tres
annos, em escrutinio secreto e por maioria
relativa de votos, decidindo a sorte em caso
de empate. A assemblea designará qual dos
directores será o presidente do banco, á
quem emipete especialmente a direcção ge-
ral dos negocies, a organização dos diversos
serviços e a designação do director que de-
verá substituil-o.

Paragrapho unico. Cada (I irector, entes de
entrar em exercieio,deve garantir a respon-
sabilidade de sua gestão, com o penhor de
100 acções do banco, por termo no livra de
registro, ficando extincto logo que forem
approvadas as contas referentes ao periodo
em que servir o director que se retirar.

O que não prestar a caução em 30 dias
entende-se que não aceeita a nomeação.

Art. 11. Não podem Srs directores os que
não.podem comuierciar, nem servir conjua•
demente asJendentes e descendentes, irmãos
e atfins.

Art. 12. O director impedido por mais de
30 dias é substituido por um accionista, no-
meado pelos directores desimpedidos.

s 1°. Em caso de vagas, o togar é preen-
chido do mesmo modo.

O nomeado funeciona até a primeira re-
união ordinaria ou extraordinaria da assem-
bléa geral, que deve eleger novo director,
servindo este polo tempo que faltar ao sub-
stituido e gaardado o disposto no art. 10 § 2'.

§ 2'• Equipara-se á vaga o impedimento
que

seneciea em serviço

de ti-es mezes.
3 3'. Não constitue impedimento a au-

serviço do banco; mas, durante
esta, pôde ser nomeado director ad-hoc.

§ 4°. Dada alguma dessas hypotheses a
respeito de mais de um director, a nomeaçã,o
do substituto é feita com o concurso do con-
selho fiscal.

s	 Os vencimentos respectivos perten-
cem a quem exercer as funeçaes do cargo.

Art. 13. Os honorarios dos directores serão
fixados na assembléa geral ordinaria.

Tem tambam a dir:ctoria, repartidamente
um por cento nos dividendos distribuidos,
deduzida a quota do fundo do reserva.

Art. 14. Os diretores deverão reunir-si
em sessão ordinaria e extraordinariamente
sempre que for necessario, por convocação
do Presidente e á requisição de qualquer
deites. Suas deliberações serás tomadas por
maioria de votos e lançadas em actas, no
livro respectivo, bastando para haver sessão
a presença de dous directores. No caso de
divergencia será chamado o conselho fiscal
para resolver em sessão conjuneta com a di-
rectoria.

Para,grapho unico. A's operações (liarias
do banco estarão sempre presentes dous di-
rectores.

Art. 15. Compete á direestoria:

1 0, administrar e fisealisar todos os nego-
cies do banco, praticar todos os actos neees-
series ao seu objecto, definidos no art. 9^,
transigir, renunciar direitos, contrahir obri-
gações, adquirir e alienar bons, demandar
o ser demandada;

2', fixar o numero, categoria, funeçõea e
vencimentos desempregados; nomea.1-os, sus-
pendel-os, multal-os e demittil-os;

3', tratar com os poderes publicos, celebrar
centrados, expedir regulamentos e provi-
denciar livremente nos casos urgentes e im-
previstos;

4', fixar o dividendo semestral
5', apresentar á assemb!éa geral ordinaria

o relatorio annual com o balanço, conta do
lucros e perdas e parecer do conselho fiscal

6°, ouvir o conselho fiscal sempre que con-
vier o nos casos previstos nos presentes
estatutos, e outrosim fornecer-lhe os escla-
recimentos que elle solicitar para o bom
desempenho do seu mandato: .

70 , constituir correspondentes fóra da séde
do banco o dispensai-os, ouvido o conselho
fiscal;

8", cumprir e fazer cumprir as delibera-
ções da assernbléa geral, as disposições da
lei e destes estatutos e exercer as demais
attribuições nelle definidas.

Art. 16. Compete especialmente ao presi-
dente:

1°, superintender todos os negocies e ope-
rações do banco

2°, ser orgão da direetof: a e sePresental-a
em juizo e fóra deite, podends) para isso cons-
tituir mandatarios

30 , assignar quitações. instrumentos de con-
tracto, balanços e balancetes destiendos á
publicidade e a correspondencia do ts?..nco

4°, assignar com outro director os titielos
do responsabilidade do banco, o com o respe-
ctivo thesoureiro os cheques para movimento
de conta corrente

5^, convocar as reuniões da directoria,
as reuniões conjunctas desta e do conselho
fiscal e as da assembléa geral, ()Minarias e
extraordinarias

6% Presidir as ditas reuniões ; as da assem-
bléa , porém, até a formação da mesa

7°, abrir, numerar, rubricar o encerrar os
livros do banco, ou designar director que o
faça, exceptuados 03 livros que por lei de-
vem ser abertos, numerado>, rubricados e
encerrados pela Junta Commercial.

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 17. O conselho fiscal compõe-se de
tres membros effectivos o tres supplentes,
eleitos annualmente dentre os accionistas, em
eserutinio secreto e por maioria de votos pre-
sw.tes, na reunião ordinaria da assembléa.
geral.

§ 1. 0 os fiseaes o supplentes podem ser
reeleitos.

§ 2.° Os supplentes funccionam na falta ou
impedimento dos fiscaes.

§ 3.° Os fiscaes nomeiam dentre si o rela-
tor.

§ 4.° O conselho só póde funccionar com
tres membros.	 -

§ 5.° Os honorarios do conselho fiscal serão
determinados na assembléia geral ordinaria.

Art. 18. Compete ao conselho fiscal:
I", dar parecer sobro as contas annuaes da

administração o sobre assumptos a respeito
dos quaes for consultado pela directoria;

examinar, no primeiro dia util de cada
semana, o estado da caixa e todas as opera-
ções effectuadas na semana antecedente;

3°, exercer as demais attribuições, que lhe
são conferidas pela lei e por estes estatutos.

CAPITULO VI

Da assemblda geral

Art. 19. A assembléa geral é a reunião,
legalmente convocada, de accionistas, em
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unamos habil, cujos acções,sendo nominati-
vas, se achem inscriptas em seu nome, com
antecedendo naininaa de 30 dias, e sendo ao
portador tenham sido depositadas no banco
15 dias antes, si fur ordinaria e 8 dias si for
extraordi narha

§ 1. 0 Os acionistas que comparecerem
devem assignar o livro de presença, decla-
rando o numero do suas acções e o das que
representarem legalmente.

§ te) Só accionistas podem ser procura-
dores. As procurações devem conter wderes
especiaes o não po tern sor passadas a dire-
ctores ou fiscaes.

§ 3.° As deliberações da assemblóa, toma-
das nos termos da lei e dos estatutos, obrigam
todos os accionistas, ainda que ausentes.

Art. 20. Havendo numero e aberta a
sessão, a assemblea nomeia, em escrultinio
OU por acelameção, o seu presidente e este
designa os seus seeretarios.

Art. 21. Para haver sessão é necessaria a
presença de accionistas que representem um
quartis do capital, nos casos ordinarios ; deus
terços, no do augmento ou redacção do ca-
Wal, prorogação do prazo, dissolução do
banco e outra qualquer alteração ou reforma
dos esta u:.os

Paragrapho unico. Não havendo numero,
procedo -se na conformidade do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, arts. 130 e 131.

Art. 22. A prinleira convocação é feita
com antecedencia de 15 dias, semi lo a reunião
ordinaria ; do oito, sendo extraordinaria, e
subsequentes, com o intervallo, pelo menos,
do troa dias.

g le Os annuncios de convocação, publi-
cados pela imprensa, indicarão o togar, hora
e objecto da reunião.

§ 2. 0 A sessão pode ser continuada, em dia
que o presidente da aseenabiée annunciar,
cora o intervallo noaainc) de oito dias.

Art. 23. As deliberações são tomadas por
maioria de votos presente.

§ 1. 0 A votação só tem legar por acções, si
a requererem tres ou mais accionistas.

§ 2. 0 Todavia, as eleições são feitas um es-
crutinio secreto e por acções.

§ 3° Cala accionista tem um voto por
acção.

§ 4.° O penhor das acçõ ss não suspende o
exercido dos direitos dos accionistas.

Art. 24. A reunião ordinaria da assenablea
verifica-se annualinente na sede do banco,
no insez do março, e as extraordinarias sempre
que forem convocadas.

§ 1. 0 Na reunião ordinaria delibera-se
sobre as contas da adrninistração e o parecer
do conselho fiscal, assina como sobre games-
quer assumptes que não envolvam reforma
de estatutos.

§ 2. 0 Os directores e fiscaes não votam so-
bre suas contas e pareceres.

§ 3." Ir Vedado deliberar sobre as contas,
sena que tenha sido apresentado o parecer
fiscal.

§ 4.° A approvação das contas, feita sena
reserva, importa a rectificação dos actos e
operações relativas.

§ 5.° A assemblea não pode funccionar,
em reunião ordinaria, cora menos de tres
accionistas, afóra os directores fiscaes.

§ 6.° Nas reuniões extraordinarias só se
póde deliberar sobre o objecto que as tiver
motivado.

Art. 23. Nos cinco (Las que antecederem
o do qualquer reunião, fica suspens i a trans.
Itirencia de acções, salvo para constituição
ou exlincção de penhor.

Art. 25. Compete á a seembléa geral :
§ 1." Eleger os directores, os fiscaes e seus

supplen tos.
§ 2.' Deliberar sobre as contas da admi-

nistração e parecer do conselho fiscal.
§ 3.° Auginentar ou reduzir o capital, dis-

solver o banco durante o prazo, e regular a
forma da liquidação prorogar o dito prazo,
reformar os estatutos, e, eia gerai, resolver
todos os negocioe e tomar quaesquer deci-
sões que interessem a sociedade, respeitadas
as prescripções legaes.

CAPITULO VII

Do fundo de reserva e dt distribuiçao dos
lucros

Art. 27. O fundo de reserva é tirado dos
lucros liquidas de cada semestre e fixado
pela administração, não podendo nunca ser
inferior a 10 0/„.

g 1." Este fundo é exclusivamente desti-
na, lo a fazer fa..e ás perdas do capital social
e para o substituir.

g 2.. Os lucres liquidos, provenientes das
operações effeetivamente concluidas dentro
do respectivo semestre, e depois de feitas as
deducções a que se ref irem os arts. 13 e 28,
são distribuidos aos accionistas em dividendos
pagos nos mezes de janeiro e julho de cada
anno.

§ 3.° Os dividendos não vencem juros. Os
que não forem reclamados dentro de cinco
annos, a contar do annuncio do pagamento,
consideram-se renunciados a favor do banco.

CAPITULO VIII

Dispsiçaes geraes

Art. 28. Os membros da directoria o os do
conselho fiscal e todos os empregados do
banco são responsaveis pelas perdas e dam-
nos que lhe causarem, provenientes de fraude,
dólo, malícia ou negligencia culposo.

§ 1. 0 Si a asseniblea geral resolver que se
promova a responsebilidade de algum di-
rector ou fiscal, como incurso neste artigo,
ficará por este facto e desde logo revogado o
mandato do que tiver de ser accionado, pro-
cedendo-se á eleição para preenchimento da
vaga.

§ 2. 0 Não se considera revogado o mandato
do membro da administração quando a acção
foi intentada por accionista, independente da
deliberação da assembléa. geral.

Art. 29. O banco poderá comprar, ar-
rendar ou construir os edificios necessarios
ao sou serviço.

Art. 30. Os bens moveis, semoventes ou
de raiz, que o banco houver de seus deve-
dores, serão vendidos no menor prazo pos-
sivel.

Art. :11. A avaliação das obras, o exame
dos (tomamentos, privilegios, concessões,
planos e tudo que for concernente a negocios
offerecidos ao banco, serão sempre feitos por
peritos da confiança da directoria, á qual,
darão, era relatorio, minuciosa noticia de
tudo quanto possa aproveitar á formação de
juizo seguro sobre a conveniencia e vanta-
gens de taes operações.

Art. 32. A directoria fica investida de
plenos poderes, inclusive os de procurador
em caus propria, para demandar activa e
passivamente, e para exercer livremente a
administração do banco.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1895.- A di-
rectoria, Domingos Francisc) dos Santos.-
Victor Francisco Braga Mello.-Antonio Roxo
de Rodrigues.

Companhia sio Formicida
Caiu-moina

Srs. accionistas -De accordo com os nossos
estatutos, cumpre-me apresentar-vos as con-
tas do anuo de 1893.

Infelizmente não melhoraram as condições
de nossa ernpreza. como era licito esperar,
demonstrando o nosso balanço uru pequeno
deficit que a todo o transe procuramos de-
bellar.

A concurrencia do nosso producto com o
producto importado do estrangeiro é por
assim dizer insustentavel, subsistindo a esse
respeito os causas assignaladas em nosso ul-
timo relatorio.

O sa,crificio do nosso ramo de industrie se
vae realizando man a indefferença, que taxa-
remos de criminosa, do Poder Legislativo,
que creou a situação precaria em que nos
achamos,tendo até agora fechado algumas das

Maricas do interior que não conseguiram re-
sistir á concurrencia do formicida importado
livre de todos os direitos!
Ao Congresso foram presentes diversas repre-

sentações solicitando o restabelecimento dos
direitos aduaneiros, que foram supprirnidos
e attendo a essa ao licitação o honradissimo
deputado federal. Exm. Sr. Dr. alelciades
de Sá Freire a quem re 'demos o preito de
nosso profundo reconhecimento, apresentou
uma eineni l a do orçamente, que cabia por
uma maioria dous votos, apenas.

Isto nos anima a insistir na nossa recla-
mação perante o poder competente, espe-
rando que se nos faça justiça.

Procurando outras fontes de receita, no in-
tuito de evitar o completo descalabro de nossa
companhia, e tendo ouvido opportunamente
o conselho fiscal, julgamos de bom alvitre
tomar parte na commandita organizada para
a fabricação de phosphoros de segurança, sob
a firma de M. M. Ferreira & Comp. e deita
esporamos auspiciosos  resultados .

Não está ainda concluida a permuta das
nossas acções, faltando porém, um limitado
numero.

O serviço de nossa divida hypothecaria
tem sido attendido opportunamente.

Cumpre . vos eleger o conselho fiscal e sup-
plentes para o anno corrente.

Quaesquer outras informações que dese-
jardes vos serão preptamente fornecidas.

Rio do Janeiro, 10 do maio de 1899.-An-
toeis) C. C. Feri L, director-presidente.

Srs. accionistas-Cumprindo o que deter-
minam os estatutos e no desempenho de seu
mandato, vem o conselho fiscal dar parecer
sobro as contas do anuo social findo em 31
de dezembro passado.

Tendo procedido ao exame do balanço que
vos é apresentado, e conferido suas verbas
com as respectivas contas nos livros da com-
panhia. verificou o conselho estarem exactas
e conforme, por isso em condição de serem
approvadas, pelo que é de parecer e vos pro-
põe que sejam approvados o referido ba-
lanço e contas encerradas em 31 de dezembro
de 1898, bom assim todos os actos adminis-
trativos da digna administração.

Rio de Janeiro, 16 de maio do 1899.-licr-
mano Joppert.-Otavio Filguciras rornelio.-
Henrique Dunham.

BALANÇO GERAL EU 31 DE DEZEMBRO DE 1898

Activo

Immoveis e beinfoltorias... 	 157:594000
Utensilios 	 	 55:476$277
Material fluctua,nte 	 	 32:217$000
Contas diversas 	 	 23:906$460
Commandita 	 	 40:000,1000
Existencia 	 	 37 :303$200
Devedores 	 	 41 :159$740
Caixa 	 	 234$240
Lucros e perdas.. 	 	 11:417$860

399 : 364$7'77

Passivo

Capital 	
Banca Hypothecario 	
Credores diversos... • 	
Féria a pagar 	

399:364$777

S. E. ou O.

RECTIFICAÇÃO

Nos estatutos da aThe Rio de Janeiro
Harbour and Dock Company, Liinited» pu-
blicados no Diario Official, de 19 do corrente,
no art. 164 onde se lê «Eu (A. B.) accionista
da sociedade sc The National Brazilien
Ilarbour Company, Limiteda-leia-se: «Eu
(A. B.) accionista da sociedade «The Rio de
Janeiro Harbour a,nd Dock Company, Li-
raitede.

300:000$000
69:813$087
26:819$890
2:731$800
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PATENTES DE INVENÇÃO

Reliitorio inven; .do de uma machina ou ap-
parelho detin .ido a ?,tilizar a força (1 .s
vent )s, transforma;do-a ena eleetricid ,de,
para ser applicala aos divi;rsos misteres d,t
industria deno7ni,aido — Anemorlynamo —
Invençaõ de Pedro* .1IeN,br izileiro, resi-
dente eot Piracicaba, Estado de S. Paulo.

A machina ou appa,relho do minha inven-
ção, a que dei o nome de —Anemodynamo —
tem por fim utilizar a força dos ventos, tran-
sformando-a em electricidade, para ser ap-
plicada aos diversos inisteros da ia lustria.

Antes, porém, de proceder á sua des(irip-
ção, demonstrarei a theoria era que ella se
baseia; theoria deduzida da observação de

• um facto extremamente simples, mas que
até hoje não foi observado e estudado pela
maneira como o estabeleci e estudei; pelo
que não teve até o presente a applicação que
agora lhe dou.

Eis a theoria:
Si tomarmos uma placa metalica, ou de

madeira, ou de papelão, do•, fórnia do um
quadrilatero, e a atravessarmos por um eixo
dividindo-a em duas partes iguaes, como o
volante de uma caixa de musica, e, colloc in-
do-a depois sobre deus supportes, a expuzer-
mos á acção livre de uma força qualquer,
que actue igualmente sobre to la a sua su-
perficie, seja uma agua corrente, ou a força
do vento, por exemplo, o que acontece ?

Não se produz movimento algum...
Mas porque ?
Porque, dividindo-se a força pelo eixo em

duas partes iguaes, correspondentes ás super-
foles em que actuam, e agindo essas foras
em sentido contrario, em torno do eixo, for-
çosamente dar-se-ha o equilibrio; pois que
forças iguaes em sentido contrario se destroem
ou n,..utralizam.

Mas, si conseguirmos isolar da influencia
daquella força uma d is partes do quadrila-
taro dividido pelo eixo, ou uru dos semi-rir-
culos horizontaes por elle deseriptus eia torno
do eixo, produzir-se-ha então um movimento
devido ao desequilibrio; pois que a força
neste caso adita só em um semi-circulo, dei-
xando de offerecer no outro resistencia . Re-
petindo-se este phonomeno em relação á ou-
tra metade do quadrilatero, novo in (semento
se produzirá; e a,ssim teremos conseguido um
movimento de rotação.

Ora, suppondo que a força applicada seja
o vento, si em frente do quadrilittero ou vo-
lante acima descripto collocarinos uma pa-
rede ou anteparo que, attingindo até á al-
tura do seu eixo, resguarde da influencia do
vento o semi-circulo inferior; ou melhor, si
collocarmos o volante eia uma caixa, assoa-
tenda o seu eixo sobre os bordos desta, de
modo que uma das azas fique dentro e a ou-
tra do fóra, obteremos desta fôrma um movi-
mento de rotação que durará emquanto du-
rar o vento.

Eis a theoria que, com additamento de al-
gumas idéas accessorias, tendentes a produ-
zir augmento da força pela concentração do
vento captado, constitue a base e fundamento
da minha invenção, que agora passo a des-
crever. •

Compõe-se a minha machina ou apparelho
de quatro pertos principaes; a saber: a) Vo-
1!n 1c;	 Caia i; c) Boccal; (1) so 'mo
não levando em conta a polindo transmissão,
por ser comrnum a todos os motores; nem o
dynamo electrico, que não constituindo obje-
cto ou parte da invenção, o sendo apenas
accessorio della, pôde ser adoptado de qual-
quer autor; pelo que, nos desenhos e modelos,
vae apenas assignalado o seu togar pelo eixo
desse machinismo e respectiva polia.

o) volante—E' a peça principal. Consiste
em um grande eixo de ferro, provido de
quatro azas quadrangulares, de madeira, ou
de chapa metallica, formando entre si an-
gules rectos, unidas ao eixo e travadas nos
extremos lateraes por deus grandes discos,

tombem de madeira ou do metal. Estes dis-
cos teceu por fim, cencentrando o vento
accumulado, evitar que esc forcejo ietutil-
mente ou prejudicialments nas paredes late-
ntes da caixa.

b) Caixa—Compae-se esta de duas partes
ou divisões, uma .sebrepos ta. á outra. A parte
inferior, destinada para a collocação do dy-
nemo electrieo, Hada tem do particular; de-
vendo apenas offerecer a capacidade neses-
saria para o assentamento daquelle
nismo.

Vista de frente, representa, dous quadri-
lideres: o da parte inferior tendo a altura
inatos do que a base; o e outro, inversamente,
tendo a base maior do que a altura. Este
representa o bucal do apparelho voltado
para o observador e tendo no centro unia
abertura da mesma fórmit do quadrilatero
em que se acha inscripto, que communica
com o interior da caixa (11g. 1).

Vista de perfil, representa na parte infe-
rior (caixa do dynamo), um quadrado per-
feito; e na superior (caixa do volante), um
quadrai° incompleto, fechado na parte pos-
terior por um arco do circulo que, partindo
do ponto perpendicular ao centro da figura,
occupado pulo eixo, vau até encontrar a
diagonal do quadrilatero, descrevendo assim
um angulo do 135 . (fig. 2). Na parte anterior,
vê-se o perfil do boreal, da Rima de um
trapezio isosceles ou symotrico.

lsechada de todos os lados, tem na parte
pestero-inforior, uma abertura que dá sa-
bida ao vento. Pólo ser travada por tara,
ou por dentro, como se quizer. Nos medeies
prescindiu-se do travamento porque este pede
ser leito á vontade, não havenao typo espe-
cial para o mesmo.

c) Boccal—Tem a fórum de uma pyramide
quadrangular, truncado, e Uca; e tem por
nm abranger uma superticio maior para
captar o vento. Nos desenhos annexos, mo-
delo A, esta superficie (12 ce.x 10,5) é sete
vezes maior que a abertura da caixa, por
onde elle t iii te penetrar (ex3,5).

Soalao inovei—E' de ferina circular (po-
dendo ser oval para os grandes machinismos)
e atrases- ado eia seu centro por uma mastro de
lerro curto o do grossura sufilciente, cravado
no sói°. Descança sobre quatro rodas de tarro
reforçadas, equalistsittes umas das outras,
que devem gyrar em um selo cimentado, eu
mentor, sobro trilhos de tarro, Como Os

viradores das locomotivas de vias ferre,as.
Eia dous paneis diametrahnente oppostos
sua superfino vão eollocados deus braços de
torro, que ssrvem para o governo do appa-
relho tudo, i or manejo braçal, afim de coa-
ser vai-o sempre com o teimai voltado para o
lado de onde sopra o vento.

Sobre este Sul lhe vae assentado o appare-
lho todo (inclusive o dynaino) de modo que o
seu centro de gravidade coincida com o
centro geomelrico da figura do soalho.

As rodas mis. 2 e 1, que figuram rios mode-
los apresentados, representam apenas o selo
onde assenta o soalho e eatá cravado o eixo.

Para es machinas OM ponto grande serve
o modelo maior (modelo 1s-), onde o volante
e a caixa seo divididos em secções (tantas
quottas se quizer ; o modelo supracitado
consta do tres) atravessedas por uru eixo
commum ; pedendoose por essa terma assen-
tar uma machina com eixo ou volante de 20,

ea metros, ou mais ; tendo as azas de
cada secção 5, li), 12 In. q. cada uma, ou
mesmo mais ; offerecon lo assim á. força do
vento unia superlicie consideravel para ser
per ella impulcionada.

Para toes machinas as dimensões do mo-
delo li, variam na largura, que se poderá
augmentar á vontade, conservando-se porém
as outras duas dimensees—fando e alturd_,
as quaes não se alteram. Por outra, as pro-
porções ou relações entre as tres dimensões
referem-se a cada una das secções de per si.

Funecionamenlo

cia-se o modo de funceionar da machina( que
entretanto passo a descrever.

O vento captado pelo bove ti penetra na
caixa e ahi, não achando expedição, forcaja,
nas azas do volante, mas só na pirte superior
ao eixo ; as azas, cedendo ao impulso, pene-
tram na parte da caixa representada pelo
arco do tampo ou .coaerta, soffrendo um
impulso constante em quanto descrevem esse
arco, até que, chegadas ao lira deite, encon-
tra o vento sabida.

E' uma couza tão simples e racional, mas
que até hoje não foi lembrada ou imaginada;
tanto assim que os moinhos de vento, mesmo
os mais aperfeiçoados, não passam de umas
grandes rodas com azas mais ou menos lon-
gas e produzindo uma força relativamente
pequena. E' que, offerecendo ao vento todas
as suas partes a descoberto, recebem em
cheio em seus raios e azas uma força que age
igualmente e em sentido inverso na parte
superior e na inferior do eixo ; só utilizando,
por conseguinte, a p iqueaa força proveniente
da forma e disposição das azas.

As vantagens resultantes deste invento são
as seguintes:

a) producção economica da electricidale,
dependendo apenas das despeza,s do mon-
tagem. Elle veia realmente dotar a electri-
cidade de uma fonte de energia até aqui des-
aproveitada para cita.

E' verdade que se poderá objectar o in-
conveniente da intermittencia ou irregula-
ridade dos ventos.

Mas contra isto jogamos agora com um
factor, que se pode variar á vontade:—a ex-
tensão, capacidade ou potencia da ma-
china ; do modo que, jogando com esse fa-
ctor, podemos ganhar em trabalho ou pso-
ducção o que se perde em tempo.

E, graças aos a,ectimuladores, ha recurso
para isso.
b) Facilidade de installaçãe e sua relativa
barateza.

c) Vantagem do poder montar-se em ponto
grande e sem maior accreschno de dispendio;
obtendo-se assim forças consideraveis, espe-
cialmente nus legares sujeitos a ventos fre-
buentes.

d) Finalmente, sendo o anemo3ynamo uni
verdadeiro motor a vento, conforme Os fina a
que se destinar, po lerá to.mbein ser montado
e applicado directamente, independente do
dynaino electrico.

Em conclusão. Reclamo COMO partes es-
senciaes da invenção o caracteres ou pontos
constitutivos do privilegio reauerido o se--
guinte :

a) A nova theoria acima exposta dos vo-
imites de azos o sua applicação como motor
a vento; theoria O applicação exclusiva-
mente minhas; deduzidas de um facto extre-
mamente simples; mas que fui o primeiro
a observar, pela fôrma porque o fiz, e dar-lhe
applicação.

b) As partes componentes do apparelho ; a
saber:

1) o volante de azas unidas ao eixo e pro-
vidas de discos.

2) A caixa de volante.
3) O boccal desta.
4) O soalho inovei.
Tudo pela ferina acima circumstanciatioe

mente doscripta.
Capital Federal, 13 de março de 1890. —

Pedro de Mello.
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